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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
Editorial

Revendo nossos limites no tempo e no espaço

Ao fazermos o inventário das nossas lutas, em uma retrospectiva  histórica,
podemos contabilizar, observando alinha do tempo, a conquista de êxitos significativos, em se tratando do nosso segmento. O mais relevante, certamente foi a invenção do nosso sistema de leitura e escrita, em 1825 pelo cego francês, Louis Braille, dando nome ao sistema. A  partir desse acontecimento, podemos considerar, sem medo de exagerar, que passamos da pré-história para a nossa história, em busca de ampliação do nosso espaço, como indivíduos e como seres afirmativos em uma coletividade. Por essa razão, nada mais oportuno do que celebrar os 200 anos de nascimento de Louis Braille, criador da ferramenta que muito contribuiu para que ascendêssemos individual, social e profissionalmente. A nossa história pode ser contada a partir daí, passando por etapas distintas, nas quais os especialistas de carteirinha nos atribuíram adjetivos carregados de

estigmas. Assim, já fomos "excepcionais", "especiais", diferentes", (como se cada um, não fosse um ser singular, diferente do outro), portador de necessidades especiais, e hoje, sob os ares de maior participação nossa na discussão das questões que nos dizem respeito, somos adjetivados como "pessoas com deficiência.

Esses dois séculos foram cenário de grandes conquistas em diferentes campos do conhecimento humano, entre as quais, a abertura de espaço no sistema educacional em todos os seus níveis e no mercado de trabalho, com ou sem reserva de vaga. Dotados de importantes ferramentas de acessibilidade, já somos psicólogos, trabalhadores na indústria, comerciantes, analistas de sistema, gestores, mesmo na iniciativa privada, e mais recentemente um juiz,citando apenas algumas profissões menos comuns.

O patamar alcançado não nos permite abrir mão de outras conquistas que nos garantam atingir uma melhor qualidade de vida. Conceitos já ultrapassados, e outros em voga, como: integração, inclusão, acessibilidade, e outros menos votados, já fazem

parte de nossa pauta de lutas, de há muito. Carece que esses termos tão usuais em discurso, se convertam em prática plena e concreta E isso também depende de nossa força de iniciativa e poder de mobilização e organização.

Apesar desses avanços acumulados, nos deparamos ainda com um quadro social

contraditório, capaz de nos acarretar recuos com prejuízos incalculáveis em nossa

vida civil. Lembremos o caso bem recente do Provimento 12, do T J do Rio de Janeiro, que passou a exigir testemunhas na assinatura de documentos de celebração de nossos negócios, reduzindo-nos à condição de não responsáveis ou incapazes, de forma generalizada.

A palavra de ordem agora é a de revermos os nossos limites a alcançar e de seguirmos a verdade aprendida na militância:

"O nosso lugar na sociedade não é aquele que ela nos concede, e sim, aquele que formos capazes de conquistar".
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Neste terceiro mês de nossa gestão, vieram reforçar nossa equipe os companheiros João Batista Alvarenga, que ocupa o Departamento de Esportes, e Maria Luzia do Livramento, o Departamento Cultural.

São os seguintes os companheiros responsáveis pelos departamentos de

nossa Associação:

- Antônio Amaral Mendes Sobrinho, Departamento de Patrimônio;

- Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, Departamento Político-educacional;

- João Batista Alvarenga, Departamento de Esportes;

- Magda Madalena Domingos, Departamento de Atenção ao Associado;

- Márcio de Oliveira Lacerda, Departamento Jurídico;

- Maria Luzia do Livramento, Departamento Cultural;

- Valdenito de Souza, Departamento de Tecnologia e Gerenciamento de Informação.

Contatos conosco

- Telefone da Presidência: 8623-1787;

- Endereço eletrônico da Presidência: diretoria@exaluibc.org.br

- endereço eletrônico da Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br

- endereço eletrônico da Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br

Nosso companheiro enxadrista Maurício Vicente Lima, tesoureiro de nossa Associação, está oferecendo um curso de xadrez a nossos associados, a partir de agosto, nas dependências do IBC. Se você, companheiro associado, deseja participar do curso, entre em contato com Maurício pelo endereço eletrônico:

tesouraria@exaluibc.org.br.

Na próxima edição, esperamos já poder anunciar algumas novidades, não apenas no setor esportivo.
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que 
eles são nossos.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

Redação Premiada
Em 1982 , a Maison de France promoveu um concurso escolar com o tema:

"Falar de uma personalidade ilustre da França". Minha filha Selma, escolar à época, obteve o primeiro lugar no referido concurso com a redação que posto abaixo, recebendo como prêmio duas passagens ida e volta à Bahia, com tudo pago. A personalidade escolhida foi Louis Braille, e a redação propriamente dita é precedida de um breve comentário justificando a escolha. Eis o texto completo:

Ary Rodrigues

                             COMENTÁRIO:

A França é um país, sem dúvida alguma, predestinado a servir à humanidade nos mais diversos setores da vida. Assim, não só viu nascerem vários homens ilustres sob sua bandeira, mas ainda apoiou vários estrangeiros que, cercados da amizade e do carinho do povo francês, puderam realizar suas descobertas e seus inventos. Entre estes

estrangeiros, está o nosso ALBERTO SANTOS DUMONT, o pai da aviação.

Não é pois tarefa difícil, falar de um francês ilustre: eu poderia falar de PASTEUR, o descobridor da vacina anti-rábica; poderia falar sobre NAPOLEÃO BONAPARTE, grande general francês; ou ainda sobre AMBROISE PARÉE, inventor da linguagem através da qual se comunicam os surdos-mudos. Há enfim, uma série infindável de franceses que se destacaram nos mais diferentes campos. Escolhi falar sobre LOUIS BRAILLE porém, porque ele foi um homem que não se dobrou ao peso de uma

fatalidade dando, desta forma, um exemplo digno de ser seguido por toda a humanidade. Segundo, porque sendo meus pais cegos, são diretamente beneficiados por LOUIS BRAILLE. Logicamente que nós, filhos de pessoas diretamente beneficiadas por obra tão significativa, somos também gratos ao seu realizador.

                     LOUIS BRAILLE UMA NOVA LUZ

Era 4 de janeiro de 1809. Era um dia comum como todos os outros. No entanto estava escrito no livro do destino que, exatamente naquele dia, nasceria um menino de fibra e força de vontade incomuns. Um menino que seria provado pela fatalidade, mas que a ela venceria de forma tão clara e retumbante, que sua vitória seria a vitória de tantos quantos fossem atingidos pela mesma fatalidade. Foi assim que naquele reluzente 4 de

janeiro de 1809, na cidade francesa de Coupvray, nascia LOUIS BRAILLE o criador do sistema que leva seu nome. É o sistema que permite aos cegos lerem e escreverem abrindo-lhes, desta forma, as portas majestosas da instrução. 
LOUIS BRAILLE foi uma criança normal até os três anos de idade. Seu pai era sapateiro e tinha uma pequena oficina onde trabalhava. O menino, como toda criança aos três anos, era curioso e procurava imitar o pai, vendo as coisas que ele fazia. 
Certa vez, tentando furar um pedaço de couro, acabou por atingir-se em um dos olhos. Com a infecção que se estabeleceu, não tardou que o outro olho fosse afetado e o menino predestinado perdesse totalmente a visão.

A partir de então sua vida se modificaria. Porém, fechando-se os olhos do homem, abriam-se os olhos do gênio para desvendar o caminho da vitória, não apenas em seu favor mas em favor de uma coletividade. Em 15 de fevereiro de 1819, com 10 anos de idade por tanto, ingressava ele na "Institution Nationale des Jeunes Aveugles" de Paris onde, com brilhantismo, cursou os anos escolares. Convém ressaltar que o sistema

então usado, e que fora criado por outro francês, Valentin Haüy, apresentava as letras comuns, mas grafadas em alto relevo. Conquanto este sistema fosse bom para a leitura, era complicado para a escrita, além do que exigia um grande volume de papel e um grande espaço para a produção e para a acomodação de livros o que tornava difícil e lento o aprendizado. Mas, mesmo com este sistema, Louis Braille se alfabetizou

e instruiu. Uma idéia agora animava Louis Braille: Criar um sistema que facilitasse o ensino dos cegos, tornando-lhes mais acessível a instrução. E foi, ainda através de um francês, que o destino lhe ofereceu a oportunidade para a realização do sonho tão acalentado.

Charles Barbier, um general francês, criara um sistema com a finalidade de possibilitar a leitura pelos soldados de mensagens no escuro. Não aprovando o código porém, o exército resolveu remetê-lo à "Institution Nationale des Jeunes Aveugles" de Paris para provável aproveitamento do mesmo no ensino dos cegos. O sistema de Barbier, era em alto-relevo; Compunha-se de 12 pontos com os quais eram obtidas 36 combinações para

designar as letras e os demais sinais gráficos. Todavia o sistema apresentava duas dificuldades: o número de combinações possíveis era insuficiente para a escrita total e o tamanho das letras era impróprio para os dedos. Já como professor da Institution Nationale des Jeunes Aveugles de Paris, Louis Braille continuava sempre, com resolução e firmeza, buscando alcançar sua meta e, apesar de dedicar-se com amor ao

magistério lecionando gramática, aritmética, geografia, geometria e álgebra, e de se dedicar também à música já que, além de tocar violoncelo,foi organista em várias igrejas de paris, sempre encontrou tempo para prosseguir na luta por conquistar o que mais almejava. É evidente que quem faz da sua vida um apostolado na busca de um ideal; Quem não recua diante de dificuldades aparentes ou reais; Quem tem uma fé verdadeira e uma verdadeira certeza de vitória, não será derrotado jamais! Por isto, Luiz Braille venceu. Trabalhando no sistema de Barbier com amor e afinco, Louis Braille conseguiu transformá-lo em um sistema composto de 6 pontos, com os quais são obtidas 63 combinações diferentes, o que permite a escrita de todos os sinais gráficos indispensáveis ao estudo, bem como faz o tamanho da letra adequado para os dedos humanos. 
A 6 de janeiro de 1852, tão logo completou 43 anos portanto, falecia LOUIS BRAILLE vitimado por uma infecção pulmonar contra a qual já lutava desde 1835. Perdia então a França um filho ilustre?

Não! Não o perdia porque, se é fato que seu corpo volvia à terra, também é verdade que sua memória permanece imorredoura, não só para a França mas para o mundo, em cada cego que lê; Em cada cego que escreve; Em cada cego que se instrui e que, instruído, se torna apto ao desempenho das mais diversas funções, nos mais diversos setores da vida. O espírito de LOUIS BRAILLE, permanece imortal em cada pessoa que não verga ao peso do seu destino buscando, nas próprias dificuldades, forças para vencê-las.

Estes sabem, como LOUIS BRAILLE sabia que, quanto mais árdua é a luta, mais meritório é o triunfo e que, quanto mais difícil é o triunfo, mais valiosa é a conquista. Por isto LOUIS BRAILLE não esmoreceu em nenhum momento, até alcançar o único prêmio que ambicionava: A vitória final!

Seus compatriotas, com muita justiça, ergueram uma estátua em sua homenagem em COUPVRAY, sua cidade natal. Em 1854, dois anos portanto após a morte de LOUIS BRAILLE, fundava-se no Brasil o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, hoje Instituto Benjamin Constant,cuja imprensa que imprime e distribui livros para os cegos em todo o Brasil tem, muito justamente, o seu nome:

                          IMPRENSA BRAILLE.

OBS.: Coluna comemorativa a passagem dos duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante,  e gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)
[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Questionar é direito de todos
Caros amigos leitores, por motivos técnicos alheios à minha vontade, estive afastado do mundo informatizado e, por isso, não me fiz presente nessa coluna na edição passada. Quero agradecer ao nosso editor chefe que não deixou esse espaço em branco.

Caros amigos, não vou usar esse espaço para tecer comentários sobre as indignações expressas no uso do direito de resposta que teve aqui a direção geral do IBC; apenas vou dizer uma única coisa neste momento: 
quem dirige tem que saber não só construir, é necessário corrigir, reparar erros do passado.

Questionar é direito de todos.

Queria ver enumerados aqui não só os acertos, penso que ninguém consegue construir sem que uma pedra role por ter sido colocada de maneira errada. 
Ninguém é perfeito, assim me consta... Jamais desejei ou desejarei o fracasso de  qualquer diretoria dessa casa.
***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

www.exaluibc.org.br

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail:

vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

   Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para: Paulo Roberto Costa (pauloc1@bol.com.br)

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

-Primeiro juiz cego do País assume cargo

Ricardo Fonseca realizará sonho ao trabalhar no TRT, em Curitiba

Ricardo Tadeu da Fonseca, primeiro juiz deficiente visual Fonseca - Sonho realizado.
Único integrante cego do Ministério Público no País, o procurador Ricardo Tadeu da Fonseca, de 50 anos, é também o primeiro juiz com deficiência visual.

O Diário Oficial publicou ontem a nomeação dele como desembargador do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região, em Curitiba, assinada pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva.

Ele foi o escolhido de uma lista tríplice apresentada pelo tribunal. "Estou realizando um sonho", declarou. Há 18 anos, ele estava no Ministério Público do Trabalho, atuando em Campinas (SP) e em Curitiba.

Fonseca aprendeu a linguagem braile, mas no trabalho utiliza muito a tecnologia. Como desembargador, acredita que poderá se valer de assessores que leiam processos ou descrevam fatos. "Vou ter como fazer um juízo de valor", acentuou. 
"Minha situação é a mesma de um juiz que se serve do tradutor juramentado."

Ele foi um dos que redigiram a Convenção Internacional sobre Direitos de Pessoas com Deficiência, aprovada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em dezembro de 2006.

Paralisia

Uma paralisia cerebral no momento do nascimento provocou perda parcial de visão em Fonseca que, mesmo assim, conseguiu estudar em escola regular. Aos 23 anos, quando estava no terceiro ano da faculdade de direito, ficou totalmente privado da visão. Com o apoio dos colegas, que gravavam o conteúdo de livros e as aulas, formou-se. Depois que deixou os bancos escolares, as dificuldades começaram a aparecer. "Ninguém me dava emprego", destacou.

Segundo ele, o currículo era aprovado, mas os possíveis empregadores voltavam atrás quando viam que era cego. A contratação para assessorar um desembargador do Tribunal do Trabalho de Campinas renovou suas esperanças. Incentivado por ele, fez concurso para juiz em 1990. Mas foi cortado antes de concluir o processo, em razão do exame de saúde.

No ano seguinte, passou em sexto lugar no concurso de procurador do Trabalho, deixando para trás cerca de 5 mil candidatos. Em 2002, mudou-se para Curitiba,

onde fez o doutorado na Universidade Federal do Paraná. Além do trabalho na procuradoria, ele é professor convidado na Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Paraná e no Centro Universitário Curitiba em cursos de pós-graduação. "Estou indo para a magistratura com a sensação do dever cumprido", disse.

Fonte: O Estado de S. Paulo

***

Candidata cega de um olho tem reconhecida deficiência física em concurso público

Convocada em primeiro lugar no concurso para PGE para a Região de Porto Alegre havia sido excluída das vagas reservadas para deficientes após exame médico

O 2º Grupo Cível do TJRS reconheceu que visão monocular (cegueira completa em um olho) constitui-se em causa suficiente para reconhecer a condição de deficiente

físico de candidato em concurso público.

O Colegiado concedeu a ordem em mandado de segurança para que mulher, com visão monocular, concorra às vagas reservadas para pessoas com deficiência no concurso público para assessor jurídico da Procuradoria-Geral do Estado (PGE).

Para o relator da ação, desembargador Rogério Gesta Leal, "não há dúvida de que portador de cegueira em um olho tem dificuldades e restrições para o desempenho

de diversas atividades laborais".

O entendimento segue precedentes do STJ, que já editou a Súmula nº 377: "o portador de visão monocular tem direito de concorrer, em concurso público, às vagas reservadas aos deficientes."

A candidata obteve o primeiro lugar no concurso para PGE como deficiente para a Região de Porto Alegre. Convocada para exame médico, tinha sido excluída das vagas para deficiência, passando a figurar na lista de classificação geral.
O julgado ressaltou que a perícia médica considerou que a deficiência visual não se enquadra na reserva de vaga, de acordo com o Decreto Estadual nº 44.300/06,

regulamentado pela Lei nº 10.228/94. Também foi aplicado o artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298/99, que atribui deficiência física a agentes que possuam visão nos dois olhos, mas têm redução de acuidade visual.

O voto frisou que a autora da ação possui cegueira total no olho direito (visão monocular). Deve-se aplicar, no caso, também o disposto no artigo 3º, do mesmo Decreto nº 3.298/99. Em síntese, o dispositivo retrata a deficiência física como toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade humana, dentro do padrão considerado normal para o ser humano.

Em nome da impetrante atuou o advogado João Alfredo Reis da Silva.

Fonte: Espaço Vital

***

O fim das deficiências?

Sem pessoas com deficiência o mundo seria melhor ou pior?

Fábio Adiron

As notícias médicas recentes estão abrindo um mundo de possibilidades a respeito do futuro das deficiências.

Crianças com paralisia cerebral estão sendo operadas para solucionar problemas de espasticidade. Geneticistas conseguem mapear os genes que influenciam o déficit de pessoas com Síndrome de Down. Outros começam a identificar genes comuns das pessoas com autismo. Próteses inteligentes podem solucionar questões como a surdez e a cegueira.

Eu tenho sérias resistências às chamadas curas milagrosas que nunca foram testadas, gente que aparece na televisão dizendo que o filho ficou mais inteligente tomando suco pancreático de cavalos marinhos, ou promessas vazias.

Também sou radicalmente contra os métodos eugênicos de controle de natalidade baseados em presença ou não de deficiência no feto. Quem gostava disso eram

os médicos do III Reich, acreditando que podiam gerar uma raça pura (além de pessoas com deficiência, também pretendiam eliminar negros, judeus, homossexuais...)

Mas vamos supor que o desenvolvimento da ciência permita que os efeitos deficitários sejam resolvidos de forma séria. Teríamos um mundo sem deficiências.

Quais seriam as consequências disso? 

A primeira, com certeza, seria uma qualidade de vida melhor para as próprias pessoas
com deficiência que lutam cotidianamente contra o preconceito e contras as barreiras que a sociedade interpõe entre elas e o mundo.

Talvez, com isso, perderíamos muito da diversidade humana e a riqueza que ela gera. Certamente a consciência a respeito das diferenças seria quase que varrida da face da Terra e voltaríamos, até nós do Movimento em Defesa das Pessoas com Deficiência, a supor que somos seres homogêneos.

Mas poderia acontecer o contrário. Uma vez não tendo mais as deficiências para carregar as culpas do mundo, as pessoas passariam a criar novos fatores de

Discriminação; afinal o ser humano tem uma necessidade doentia de querer ser melhor do que outros seres, que ele considera menos humanos.

Aí a medicina passaria a buscar a solução para joelhos feios, cabelos arrepiados ou dificuldades com a física quântica.

Afinal, o nosso modelo de relação com a diferença é essencialmente um modelo médico. Achamos que todo aquele que não se enquadra nos padrões que a sociedade

impõe precisam de cura. Seja do ponto de vista físico, seja psicológico/psiquiátrico, seja moral.

Não sou um ludita a ponto de desprezar os avanços da área médica mas, enquanto a nossa visão estiver obstruída pela crença de que essa é a única saída, não vamos chegar nem perto de uma sociedade que valorize a diversidade.

E sem respeito à diversidade, não existe inclusão.

Fonte: Rede Saci

***

Crianças cegas escalam o Kilimanjaro

Nesta virada de mês, um grupo de 8 cegos e 17 guias de visão normal alcançou o cume do continente africano: o monte Kilimanjaro, com seus 5.892 metros de altitude

Max Ashton, pessoa mais jovem com deficiente visual a escalar o Kilimanjaro.
O fato entrou duas vezes para o Guiness World Records, por ter tido a maior quantidade de pessoas cegas no cume do Kilimanjaro e por ter a pessoa mais jovem e cega a 
escalá-lo, o jovem Max Ashton, de apenas 12 anos.

Enquanto isso, Max parece ter o espírito de um montanhista dentro dele, quando, além de doar suas botas de escalada para os guias, que geralmente escalam descalços ou com sandálias, tem um "instinto assassino": 
"...Eu quero provar que as crianças podem fazer qualquer coisa; eu tenho apenas 12 anos, o que já é um desafio ao tentar a conquista de montanhas assim, mas eu sou também cego, e a principal razão pela qual eu quero é meu direito de me divertir!"

Fato este que deve ter incomodado aquele leitor que passou o final de semana deitado na cama, enquanto esse grupo exemplo de cegos criavam maneiras de se superar diante de uma limitação física.
A montanha...

O monte Kilimanjaro é um antigo vulcão que se ergue numa planície de savana africana, oferecendo um espetáculo único. Se localiza ao norte da Tanzânia, perto da fronteira com o Quênia.

Com seus 5.892 metros de altitude, é o cume do continente africano, o que tornou a conquista deste grupo mais desafiadora.

Seu parque nacional possui diversas espécies ameaçadas de extinção, o que levou a UNESCO a proclamá-lo Patrimônio da Humanidade em 1987.

Fonte: Rede Saci

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

Três notícias em destaque
Nesta edição trazemos três notícias de que destacamos o feito de um fraterno amigo, inclusive de luta por conquistas sociais relativas às pessoas com deficiência visual. Trata-se do Advogado da União Cláudio de Castro Panoeiro que, aliás, não perdeu a

 oportunidade de tocar no tema das nossas necessidades, a exemplo do livro acessível, por cujo implemento todo o nosso segmento já aguarda há algum tempo.

Abordamos, também, a ação de uma procuradora da república que, a contrário do que possa parecer à luz de uma leitura superficial, visa a nos favorecer, na medida em que destina-se a proteger, não apenas o direito da pessoa com deficiência à livre associação, como também o direito dos treinadores de cães-guia ao livre exercício do trabalho, ofício ou profissão, ambos consagrados no artigo 5º da nossa Lei fundamental.

Divulgamos, finalmente, ação do Supremo Tribunal Federal de fomento à atividade artística voltada às pessoas com deficiência.

*Terça-feira, 23 de Junho de 2009

Rádio Justiça traz entrevista com primeiro advogado cego que fará sustentação oral no STJ

Jornal da Justiça traz entrevista com primeiro advogado cego que fará sustentação oral no STJ

O advogado da União Cláudio Panoeiro será o primeiro cego a fazer uma sustentação oral no Superior Tribunal de Justiça. Ele defende a União no caso do Horto Florestal do Tatu, localizado no município de Limeira (SP), que entrou na Justiça contra a União, reclamando a posse da área. Acompanhe no quadro "Guia do Advogado" a entrevista em que Cláudio Panoeiro fala sobre suas expectativas e também sobre o que representa a inclusão do deficiente visual no Judiciário brasileiro.

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=109935&tip=UM; acessado em: 24 de junho de 2009.

*Terça-feira, 23 de Junho de 2009

Artistas com deficiência expõem suas obras no STF a partir desta terça-feira (23)

Até a próxima quinta-feira (25), o Supremo Tribunal Federal realiza a I Mostra de Artes do "STF Sem Barreiras". A exposição faz parte do Programa de Inclusão Social das Pessoas com Deficiência no Supremo que, entre outras funções, busca adaptar áreas

que necessitam de modificações para receber esse público.

No evento, os trabalhos de seis artistas com deficiência estarão expostos no túnel de acesso ao edifício-sede do STF. Desses artistas, três produzirão obras durante a exposição.

O primeiro dia da mostra conta com a participação do artista plástico Clênio Ventura, 39 anos, que é tetraplégico e faz pintura com a boca. Ventura faz parte da Associação dos Pintores com a Boca e com os Pés (APBP). O artista mostrará seu trabalho e

estará pintando quadro na tarde desta terça-feira.

Na quarta-feira (24), outra artista plástica que realiza pintura com a boca vem ao Tribunal. Utilizando a técnica acrílica sobre tela, a pintora Rose Orth também vai pintar um quadro e mostrar suas obras. Rose teve poliomielite quando tinha um ano e quatro meses, e a doença a deixou com sequelas nos braços e nas pernas.

No mesmo dia, a ceramista Marta Guedes, deficiente visual, que também terá seus trabalhos artesanais em cerâmica expostos, estará no STF acompanhando a exposição. O escultor Flávio Luís, 39 anos, que possui deficiência visual há nove anos, criará uma

obra durante o último dia da mostra.

Nos três dias de evento também estarão expostos os trabalhos do escultor César Achkar, 45 anos, que é deficiente visual, e da artista plástica Melina Pedroso, 25 anos, portadora de Síndrome de Down.

No STF, outras medidas de acessibilidade serão tomadas em breve, como a instalação de piso tátil, telefones para deficientes auditivos e faixas antiderrapantes.

Serviço

I Mostra de Artes do "STF Sem Barreiras" - Programa de Inclusão Social das Pessoas com Deficiência no STF

Local: Túnel de acesso ao edifício-sede
Horário: 12h às 17h

Disponível em:  http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=109938&tip=UM; acessado em: 24 de junho de 2009.

AGU

*Advogado da União cego faz história no STJ

Cláudio Panoeiro fará a primeira sustentação oral de um cego no STJ Foto: Sérgio Moraes/ASCOM-AGU

Data da publicação: 23/06/2009

O advogado da União Cláudio Panoeiro faz a primeira sustentação oral de um cego no Superior Tribunal de Justiça (STJ), nesta quarta-feira (24/06). Ele defende a União no caso do Horto Florestal do Tatu, localizado no município de Limeira (SP), que entrou na Justiça contra a União, reclamando a posse da área.

O terreno está, atualmente, ocupado por integrantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) pretende regularizar a situação no local, segundo orientação da Portaria nº 258/08, do ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Bernardo. Frente à perspectiva de reforma agrária, o município de Limeira entrou com mandado de segurança contra a União para suspender o ato do ministro.

Debut- Cláudio Panoeiro fará a primeira sustentação oral da sua vida, no STJ, aos 36 anos de idade. "Considero um passo relevante para a história dos deficientes no Brasil, dos advogados públicos e do próprio poder judiciário", ressaltou. "Num momento em que

 se discutem as ações afirmativas, cotas e educação inclusiva, a AGU tem se notabilizado por ser uma Casa que dá oportunidade para todos, sem fazer qualquer tipo de distinção".

No Rio de Janeiro, o advogado é coordenador do Grupo de Defesa do Patrimônio e Probidade da Procuradoria Regional da União da 2ª Região. Há duas semanas, está prestando apoio temporário no Departamento de Patrimônio e Probidade Administrativa (DPP), e m Brasília (DF).

Vida 

Quando perguntado sobre o segredo de uma trajetória bem sucedida, Panoeiro afirmou: "Tudo conspirou a favor, meus pais sempre me estimularam a estudar, nunca fizeram qualquer distinção entre os irmãos, nunca passaram a mão na minha cabeça, sempre cobraram resultado. Nasci com retinose pigmentar e aos 10 anos comecei a estudar em braille". Nesse rol, ele cita também a esposa, a advogada Jeane Esteves, companheira para todas as horas.

O primeiro grau foi feito no Instituto Benjamim Constant e o segundo, no Colégio Pedro II. As provas eram sempre em braille. Em 1994, com a criação do programa Dos Vox pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), foi possível ler, através de um sintetizador de voz, documentos na extensão txt. Outras inovações tecnológicas foram aparecendo e melhorando o acesso dos deficientes visuais aos livros e processos judiciais.

A formatura em Direito aconteceu em 1998, quando Panoeiro já trabalhava como técnico judiciário do Tribunal de Alçada Criminal do Rio de Janeiro. Depois de se tornar advogado, entrou para o Tribunal de Justiça do Rio de janeiro como analista judiciário. Em 2005, passou no concurso da Advocacia-Geral da União (AGU).

"Na vida, a gente precisa, antes de tudo, de oportunidade", concluiu, sem deixar de mandar um recado: os livros deveriam ser vendidos em formato digital.

"É hora de se pensar nisso no Brasil. As editoras resistem com o argumento de que isso fomentaria a pirataria. Mas, é preciso ponderar, já deve existir possibilidade de desenvolver tecnologia para bloquear esse risco", defendeu o advogado da União.

Julgamento no STJ - 
O terreno em questão pertenceu à Ferrovia Paulista S.A. (Fepasa) e foi incorporado pela extinta Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA). O município de Limeira alegou a posse por desapropriação, em 1983, para utilidade pública. Porém, junto com o pedido , o município deveria ter depositado 80% do valor estimado do terreno em juízo. Como esse depósito não foi feito, não houve "imissão provisória de posse".

Em 2007, a Medida Provisória nº 353 extinguiu a RFFSA e os bens passaram automaticamente para União. Em 2008, a MP virou a Lei 11.483, que confirmou essa posse.

Mesmo assim, o município ingressou com ação de reintegração de posse e conseguiu uma liminar a favor em São Paulo. 
A AGU ingressou com ação reivindicatória, já que o município nunca fez o deposito em juízo e, portanto, não conseguiu incorporar o patrimônio.

A liminar concedida ao município foi revogada e a União obteve liminar favorável. Nesse meio tempo, foi publicada a Portaria do ministro do Planejamento, dizendo que o imóvel será cedido ao Incra para assentamento da população que já vive naquela área.
Com base na Portaria, o município de Limeira entrou com outra ação alegando que o terreno seria deles por força da desapropriação; que a área é urbana; que haveria liminar de reintegração de posse; e que existe um Projeto de Lei na Câmara Municipal de 
 Limeira para criação de uma área ambiental.

A União defenderá, no STJ, que o município nunca conseguiu desapropriar a área; que o terreno sempre teve destinação rural; que a liminar de reintegração de posse não existe; e que o assentamento não significa desrespeito ao meio ambiente, pelo contrário, o Incra tem um projeto ambiental.

O DPP é uma unidade da Procuradoria-Geral da União (PGU), órgão da AGU.

Letícia Verdi Rossi

Disponível em: http://www.agu.gov.br/Sistemas/Site/TemplateImagemTexto.aspx?idConteudo=83976&id_site=3; acessado em: 6 de julho de 2009.

Segunda-feira, 06 de Julho de 2009

*Norma paulista sobre identificação de cães-guia é contestada pela PGR

A procuradora-geral da República, Deborah Duprat, ajuizou Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 4267, com pedido de medida cautelar, contra os artigos

2º e 6º da Lei Estadual Paulista nº 10.784, de 16 de abril de 2001. A norma trata sobre o ingresso e permanência de cães-guia em locais públicos e privados.

Segundo a ação, esses dispositivos têm correspondência com os artigos 2º e 5º da Lei Federal 11.126/05, que foram vetados pelo presidente da República por obrigarem o proprietário do cão-guia ou seu instrutor/adestrador a se filiarem à Federação Internacional de Cães-guia. Tal fato, conforme a procuradora-geral, ofende os direitos de livre associação (art.5º, XVII e XX, da CF) e de livre exercício do trabalho, ofício ou profissão (art. 5º, XIII, CF).

"Exatamente o mesmo ocorre com os dispositivos ora objeto de controle", afirma. De acordo com ela, há requisitos suficientes para a concessão da medida cautelar. 
"A inconstitucionalidade dos dispositivos da lei paulista já foi apontada em veto presidencial, em relação aos seus equivalentes federais", frisou.

Deborah Duprat ressalta que há risco em se aguardar a conclusão definitiva do Supremo, em razão da possibilidade de negar, aos portadores de deficiência visual, o próprio direito de ir e vir, "cuja fundamentalidade não demanda maiores explicações".

Após demonstrar a existência dos requisitos da fumaça do bom direito e do perigo na demora, a procuradora-geral da República pede a suspensão da eficácia dos artigos 2º e 6º da Lei Estadual Paulista nº 10.784/01. Ao final, pede que seja julgada procedente a ação, a fim de que seja declarada a inconstitucionalidade dos dispositivos questionados.

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=110622&tip=UM; acessado em: 7 de julho de 2009.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br.)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

   Educar É Contar Histórias

   "Bons professores eletrizam seus alunos com narrativas interessantes ou curiosas, carregando nas costas as lições que querem ensinar"

   De que servem todos os conhecimentos do mundo, se não somos capazes de 
transmiti-los aos nossos alunos? A ciência e a arte de ensinar são ingredientes críticos no ensino, constituindo-se em processos chamados de pedagogia ou didática. Mas esses nomes ficaram poluídos por ideologias e ruídos semânticos. Perguntemos quem foram os grandes educadores da história. A maioria dos nomes decantados pelos nossos gurus faz apenas "pedagogia de astronauta". Do espaço sideral, apontam seus telescópios

para a sala de aula. Pouco enxergam, pouco ensinam que sirva aqui na terra.

   Tenho meus candidatos. Chamam-se Jesus Cristo e Walt Disney. Eles pareciam saber que educar é contar histórias. Esse é o verdadeiro ensino contextualizado, que galvaniza o imaginário dos discípulos fazendo-os viver o enredo e prestar atenção às palavras da narrativa. Dentro da história, suavemente, enleiam-se as mensagens. Jesus e seus discípulos mudaram as crenças de meio mundo. Narraram parábolas que culminavam com uma mensagem moral ou de fé. Walt Disney foi o maior contador de histórias

do século XX. Inovou em todos os azimutes. Inventou o desenho animado, deu vida às histórias em quadrinhos, fez filmes de aventura e criou os parques temáticos, com seus autômatos e simulações digitais. Em tudo enfiava uma mensagem. Não precisamos

concordar com elas (e, aliás, tendemos a não concordar). Mas precisamos aprender as suas técnicas de narrativa.

   Há alguns anos, professores americanos de inglês se reuniram para carpir as suas mágoas: apesar dos esplêndidos livros disponíveis, os alunos se recusavam a ler. Poucas semanas depois, foi lançado um dos volumes de Harry Potter, vendendo 9 milhões de exemplares, 24 horas após o lançamento! Se os alunos leem J.K. Rowling e não gostam de outros, é porque estes são chatos. Em um gesto de realismo, muitos professores passaram a usar Harry Potter para ensinar até física. De fato, educar é contar histórias.

   Bons professores estão sempre eletrizando seus alunos com narrativas interessantes ou curiosas, carregando nas costas as lições que querem ensinar. É preciso ignorar as teorias intergalácticas dos "pedagogos astronautas" e aprender com Jesus, Esopo, Disney, Monteiro Lobato e J.K. Rowling. Eles é que sabem.

  Poucos estudantes absorvem as abstrações, quando apresentadas a sangue-frio: "Seja X a largura de um retângulo...".

De fato, não se aprende matemática sem contextualização em exemplos concretos. Mas o professor pode entrar na sala de aula e propor a seus alunos: 
"Vamos construir um novo quadro-negro. De quantos metros quadrados de compensado precisaremos? E de quantos metros lineares de moldura?". Aí está a narrativa para ensinar áreas e perímetros. Abundante pesquisa mostra que a maioria dos alunos só aprende quando o assunto é contextualizado. Quando falamos em analogias e metáforas, estamos explorando o mesmo filão. Histórias e casos reais ou imaginários podem ser usados na aula. Para quem vê uma equação pela primeira vez, compará-la a uma gangorra pode ser a melhor porta de entrada. Encontrando pela primeira vez a eletricidade, podemos falar de um cano com água. A pressão da coluna de água é a voltagem. O diâmetro do cano ilustra a amperagem, pois em um cano "grosso" flui mais água. Aprendidos esses conceitos básicos, tais analogias podem ser abandonadas.

   É preciso garimpar as boas narrativas que permitam empacotar habilmente a mensagem. Um dos maiores absurdos da doutrina pedagógica vigente é mandar o professor "construir sua própria aula", em vez de selecionar as ideias que deram certo alhures. É irrealista e injusto querer que o professor seja um autor como Monteiro Lobato ou J.K. Rowling. É preciso oferecer a ele as melhores ferramentas até que apareçam outras mais eficazes. Melhor ainda é fornecer isso tudo já articulado e sequenciado.

Plágio? Lembremo-nos do que disse Picasso: "O bom artista copia, o grande artista rouba ideias". Se um dos maiores pintores do século XX achava isso, por que os professores não podem copiar? Preparar aulas é buscar as boas narrativas, exemplos

e exercícios interessantes, reinterpretando e ajustando (é aí que entra a criatividade). Se "colando" dos melhores materiais disponíveis ele conseguir fazer brilhar os olhinhos de seus alunos, já merecerá todos os aplausos.

Fonte:     (Claudio de Moura Castro)

   claudio&moura&castro@cmcastro.com.br

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT
O processo eleitoral no IBC

Mesmo com sua autonomia administrativa limitada; sucateado pela política

neoliberal do Estado; tendo suas atividades educacionais duramente 

combatidas pelos "sábios" da "educação inclusiva", quase um ano e meio

antes da eleição para o cargo, boatos dão conta de algumas candidaturas

a Diretor do Instituto Benjamin Constant.

Não adiantaria, aqui, citar nomes; tecer comentários sobre cada um dos

apontados como postulantes; especular sobre seus possíveis interesses. 

A maioria dos leitores de Contraponto não sabe quem são.

Há, porém, uma questão que me parece fundamental: nossa Instituição é

considerada "Centro de Referência Nacional" para o atendimento de

"deficientes visuais", mas seu departamento de educação, a que foi

reduzida a escola fundada por José Álvares de Azevedo, é o setor que o

lobby que atualmente controla a Secretaria de Educação Especial (SEESP)

pretende extinguir. Entretanto, quase todos os candidatos de que tenho

ouvido falar são professores.

Para dar, ao leitor, uma pequena idéia do limite da autonomia do IBC:

seu Regimento Interno não é mais que um anexo a uma Portaria Ministerial. 

Assim, se, por qualquer razão política - ou até pessoal -, 

isso fosse conveniente ao Sr. Fernando Hadad, com uma simples canetada,

ele poderia alterá-lo, em qualquer de suas cláusulas, exceto a que

confere ao IBC o status de Instituição Federal de Ensino (IFE), por

estar consignada em lei. Em outras palavras: o direito da comunidade do

IBC à escolha de seu dirigente máximo por eleição direta não passa de

uma mera concessão pessoal do Ministro de Estado da Educação.

Um dos objetivos da atual direção é reestruturar o Instituto. Para isso,

é necessário reformar o Regimento.

Em 2007, a Diretora-Geral designou uma comissão constituída de

servidores de todos os departamentos para estudá-lo e encaminhar uma

proposta ao Conselho Diretor (CD), que a examinaria e, se aprovada,

seria enviada ao MEC para que o Ministro a homologasse.

No primeiro semestre de 2008, após visita de duas representantes da

SEESP ao IBC, ante o receio de que o órgão superior da "educação

especial" no Brasil levasse o Ministro a recusar nossas propostas, a

comissão interrompeu suas atividades. Até então, o processo eleitoral

não entrara em pauta.
Aposentei-me no final do ano e, com isso, afastei-me da vida política do

IBC. Portanto, tomei conhecimento do que relato adiante através de

informações de colegas ativos.

Em 2009, a comissão retomou seus trabalhos, e, visando a evitar

problemas à realização do pleito pelo retardo de sua publicação, as

normas eleitorais foram destacadas do corpo do Regimento e sua discussão

tornou-se prioritária. O tema foi levado aos servidores efetivos, que,

em reuniões plenárias, nos quatro departamentos, elaboraram propostas

que encaminharam ao CD a fim de que as sistematizasse e a Direção-Geral

as enviasse ao MEC.

Os colegas que consultei, todos docentes, informaram-me que a proposta :

- mantém a reserva do cargo de Diretor-Geral para um servidor - seja

docente, técnico ou administrativo - com formação superior, em exercício

de suas atividades na instituição há pelo menos cinco anos;

- restringe o direito a voto aos servidores do quadro de efetivos e aos

alunos do curso fundamental, maiores de dezesseis anos;

- concede direito de voto aos alunos do segundo ano de massoterapia e

shiatsu - únicos cursos profissionalizantes que o IBC ainda mantém;

- o mesmo direito é conferido aos médicos residentes do segundo e

terceiro anos;

- estabelece o peso do voto dos servidores em 80% e dos alunos em 20%;

- os trabalhadores terceirizados e professores visitantes, em número

cada vez maior e exercendo atividades fundamentais para a vida do IBC,

ficam excluídos. Assim, não poderão participar do pleito: quase todos os

inspetores de alunos, transcritores e revisores Braille, secretários de

chefes de divisões e diretores de departamentos - incluindo-se o

Gabinete -, todos os trabalhadores da manutenção e conservação, etc.

Ao avaliar modificações em qualquer colégio eleitoral, não podemos

deixar de lado as questões de ordem corporativa:

- a permissão a qualquer servidor com formação superior para

candidatar-se à Direção-Geral do IBC, já em vigor pelo atual Regimento,

mostra que suas atividades pedagógicas não têm o mesmo reconhecimento

desde os anos 90, desfavorecendo o Departamento de Educação;

- a equiparação do peso dos votos de todos os servidores do quadro

demonstra que o pessoal do IBC atribui o mesmo valor a todas as suas

atividades, sejam elas "fim" ou "meio", independentemente do grau de

especialização exigida aos que as exercem, o que reduz a capacidade

política do corpo docente;

- a diferença de peso entre os votos dos servidores e dos alunos -

quatro por um - deixa claro o propósito dos primeiros em conceder o

mínimo ao corpo discente;

- Se os médicos residentes permanecem na instituição por apenas três

anos, participando exclusivamente das atividades do curso que realizam,

sem a menor convivência com os demais setores, ainda que muito poucos e

com peso mínimo de voto, por que conceder-lhes o direito de influir no

futuro dela?

- Embora tendo seu contrato de trabalho vinculado a outras

instituições, os servidores terceirizados convivem com o IBC em todas as

suas atividades, podendo permanecer nele por décadas, e conhecem sua

comunidade. Por que negar-lhes esse mesmo direito?

As duas últimas observações evidenciam o caráter elitista da proposição.

Retomando a discussão de seu início:

Se o setor educacional do IBC é combatido pelo lobby que controla o

órgão superior da "educação especial" no MEC; se, no âmbito do próprio

Instituto, o Departamento de Educação e o corpo docente têm sua

capacidade política reduzida; se, apesar disso, nenhum movimento

interno de resistência à política de extinção das escolas especializadas

para crianças cegas e com baixa visão foi deflagrado pelos professores

do IBC, por que tantos docentes apresentam-se como candidatos à

Direção-Geral?

Que as notícias de candidaturas, um ano e meio antes do pleito, não

passem mesmo de boatos! Que o desmembramento das discussões das normas

eleitorais do Regimento Interno tenha sido para que o estabelecimento

das regras do jogo faça-se antes do surgimento de postulantes ao cargo

em disputa! Finalmente, que o todo-poderoso Ministro de Estado da

Educação tenha a necessária consciência para compreender que lida com

seres humanos e saiba reconhecer a experiência e a contribuição do IBC

para nossas conquistas!

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Rubem Varga:   Mesmo cego tornou-se um dos maiores musicistas da atualidade.

 Muitos artistas viajam pelo mundo. E todos, ou quase todos, têm a sua história, variando nas diversas gradações que vão de romance lírico à tragédia. Mesmo assim, porém, temos a impressão que nenhuma supera a história real do violinista Israeli Rubem Varga. É algo singular, realmente extraordinário no mundo da arte.
Basta dizer-se que ficando cego ainda criança, nem esse drama conseguiu impedi-lo de tornar-se como de fato o é, um dos expoentes mundiais na seara artística, a ponto de

ser apontado, por diversos críticos, como o autêntico herdeiro de Paganini.

 Rubem Varga, há dias passados, esteve por algumas horas em nossa capital, Salvador, em companhia de sua esposa, uma paulista, também jovem e musicista.

 Aproveitando a oportunidade, conseguimos ouvi-lo, visando não apenas a propaganda do louvado violinista, mas acima de tudo transmitir aos leitores a sua história muito humana, e que é uma verdadeira mensagem de fé e de força de vontade, merecendo por isso mesmo ser conhecida por todos. Varga não se fez rogado. E numa conversa amistosa, forneceu-nos o relato de sua vida, o qual damos abaixo.
 Em Tel-Aviv, no ano de 1928, nasceu Rubem Varga. Era uma criança alegre, sadia e com inclinação para a música. Filho único, estudioso e com dom natural do talento, Varga aos 8 anos começou a estudar violino.

O destino, porém, reservou-lhe um golpe tão cruel quanto terrível. Criança ainda, mal completa os 10 anos de idade, encontrara na rua uma granada de mão que não explodira. O petrecho despertara-lhe a curiosidade. Tomou-o às mãos e começou a examiná-lo. 
E foi assim que Rubem Varga, o jovem e promissor musicista de 10 anos, inesperado como Mozart, tornou-se uma criança cega, por ter destruída a vista pela explosão da granada.

 Qual o destino de um jovem cego? Para qualquer pessoa tamanho obstáculo, por certo significaria viver o resto dos seus dias nas trevas, no obscuro anonimato.

 Mas, como disse certo filósofo, "O homem é um ser tão admirável que o seu espírito pode, ali, superar o impossível". E Varga foi a prova dessa afirmativa.

 Seus pais não medindo sacrifícios, tentaram a única cartada visando a recuperação da vista: levaram-no à Hungria, para tratamento. Eis que vem a guerra, surpreendendo Varga em terra estranha, onde teve que permanecer em face das naturais restrições à viagem de regresso. E a despeito de tudo isso, o jovem continuou os seus estudos, único consolo no mundo das trevas. 
Certa feita, um dos grandes mestres do Conservatório de Budapest ouviu-o e ficou maravilhado com o seu talento espontâneo, estimulando-o então, a ingressar na Academia. Aluno aplicado, cursou Varga com brilhantismo e, finda a hecatombe, concluía ele os seus estudos, formando-se entre os mais distintos.

 Iniciava-se, então, a carreira artística do jovem Israeli, justamente em sua terra natal, para onde regressara, a fim de dar recitais.

 Encontrando na música o maior motivo de viver, Varga não parou, acabando por lograr transferir-se para os Estados Unidos, ingressando na famosa instituição "Julliard School of Music", onde se aperfeiçoou com o ilustre professor Perguiger. 
Daí partiu ele para conquistar as maiores platéias do mundo, merecendo da crítica especializada os melhores e mais justos louvores.

 Hoje em dia, a despeito de muito moço -- ele conta, apenas, 29 anos - Rubem Varga já é apontado como o fenômeno musical dos últimos tempos, estando atualmente em visita ao nosso país pela segunda vez, sendo que em 1955 realizara uma "tournée" pelas principais cidades do país. Ele próprio, aliás, não se furta às visitas ao Brasil. E explica: - Gosto tanto do Brasil, que até me casei com uma brasileira. E com ela sou

muito feliz.

Fonte:     REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS-     Setembro de 1957
[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Cortesia no dia-a-dia

Qualidade de vida é fundamental, mas quase ninguém pára para pensar que

a vida pode ser muito melhor e mais simples se incorporarmos pequenos

gestos e atitudes que podem fazer a maior diferença no nosso cotidiano e

- claro - também na vida. Ser cortês no trabalho, em casa ou em qualquer

outro lugar fará com que você receba de volta, pelo menos, um sorriso. E

isso, também pode melhorar seu dia, seu humor, sua vida.

 Abrir a porta do carro para a sua namorada ou amiga não é apenas um ato

elegante em desuso. É uma forma de cortesia que demonstra o seu respeito

e carinho pela pessoa.
 No trabalho sempre que for buscar um café ou água, não custa perguntar

se alguém quer e trazer com prazer - pelo menos para quem senta ao lado

ou os colegas mais próximos.
 Mesmo que você não fume, esvazie os cinzeiros de quem senta perto ou

mesmo em casa. E, claro, faça-o sem reclamar ou cara feia...
 Ainda sobre reclamar - há pequenos inconvenientes no dia-a-dia que

realmente incomodam: ter que manobrar o carro na garagem para dar

passagem a outro, ou tirar o lixo de casa. Estes são exemplos prosaicos,

no entanto, como são inevitáveis, é melhor que encaremos com um certo

humor, sem fazer pesar a quem está perto o "sacrifício" que estamos

fazendo.

 Ser cortês também está ligado a não ser folgado... Por isso, no carro

de alguém ou mesmo em casa, não mude o canal da TV ou a estação de rádio

sem consultar o dono do carro ou as pessoas que estão junto. E

lembre-se: por favor e obrigado são palavras essenciais...

 Em supermercados não faltam ocasiões para ser gentil. Deixe aquela

senhora ou senhor idoso passar na frente na fila dos frios ou da carne.

Mas, principalmente, na fila do caixa quando você está com o carrinho

lotado e atrás de você está uma pessoa com um ou dois volumes a mais do

que o permitido no caixa expresso - dê um sorriso e deixe passar.

 Você sabe que seu colega adora determinada bala, bombom ou bolacha. Se,

de vez em quando você aparecer com alguns para ele(a) pode ter certeza

que não vai parecer uma cantada, mas sim que você é uma pessoa que pensa

e sabe dar atenção aos outros - entre outras coisas.

 Saindo da sua garagem, em esquinas ou em cruzamentos, mesmo que esteja

com pressa, vá com calma e deixe o nervoso, atacado ou estressado,

seguir na sua frente. Em vez de buzinar, xingar e fazer cara feia. 
Sorria e pense em seu bem estar. Nada é mais importante que o seu bom

humor.

 Para os homens ser gentil com as mulheres é uma questão de princípios.

E não apenas com aquela na qual está interessado. É essencial a cortesia

em todos os momentos e até mesmo no modo de falar ou pedir alguma coisa,

principalmente em cargos de chefia.

 Você vê aquele casal lutando com o carrinho de bebê na escada rolante e

o outro filho pela mão. Custa ajudar com o carrinho ?

 Depois de ir a um jantar na casa de seu amigo(a) ou chefe é

extremamente gentil e sempre bem-vindo ligar para agradecer o convite,

completando que adorou o jantar.

 Procure incorporar a cortesia em sua vida. No elevador, em filas, e

principalmente em lugares difíceis ou situações de crise. Essa é a

diferença entre o sujeito insignificante, igual a todos e aquele de quem

todo mundo lembra quando quer companhia.

RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista - Ricardo Tadeu Marques da Fonseca: Desembargador do TRT.

Vinte anos após ser reprovado no concurso para o TRT, Ricardo Tadeu Marques da Fonseca consegue a vaga.
''Quero ser sensato, sábio e justo''

Há 20 anos, Ricardo Tadeu Marques da Fonseca foi reprovado no concurso para juiz do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo por ser cego. Ontem, tornou-se o primeiro magistrado deficiente visual do País. "Não tenho mais grandes ambições. Quero ser um juiz sensato, sábio e justo", disse ao Estado antes de saber da nomeação.

- Como foi sua escolarização?

Eu fui alfabetizado pela minha mãe, que me ensinou a escrever e a fazer contas. Na escola, tive professoras que escreviam os textos com letras maiores para eu poder ler.

- Não foi para uma escola especial? 
A minha família achava que eu tinha de estudar numa escola comum. Inclusive eu jogava bola com a molecada. Sempre fiz tudo, brigava, apanhava, batia.

- Como foi o vestibular?

A Fuvest na época não sabia como fazer a prova pra mim. Propus que gravassem as questões em fita cassete. Fui assim que fiz as provas e passei no Largo do São Francisco.

- O sr. ficou cego no meio do curso. Como fez para se formar na universidade?

A minha turma, de 1984, foi muito legal. Cada colega escolheu um livro de que gostava mais e gravou o conteúdo em fita cassete. Eu escutava tudo e fazia as provas oralmente. Assim eu me formei, fiz mestrado na USP e doutorado na Universidade Federal do Paraná.

- E sua carreira profissional?

Comecei a trabalhar num escritório de advocacia trabalhista. Era muito difícil conseguir um emprego melhor. O juiz Osvaldo Freus, do Tribunal do Trabalho de Campinas, me convidou para ser assessor dele. Foi ele que me estimulou a fazer concurso para a magistratura.

- O sr. fez as provas?

Comecei a fazer o concurso em 1989. Eu estava entre os 10 primeiros colocados e quando eu ia fazer a prova de sentença, que era justamente com o que eu trabalhava, anteciparam o meu exame médico. E eu fui cortado.

- Com que argumento?

Juiz cego não pode trabalhar. Eu sempre contestei isso. Eu sempre dizia: senhores juízes, quando os senhores têm de ler um texto em língua estrangeira se louvam de um tradutor juramentado. Não é assim? É. O ledor funciona para mim como o tradutor juramentado funciona para vocês. O centro acadêmico da Faculdade de Direito realizou um ato público. E quem estava na direção do centro acadêmico era o Toffoli (José Antonio Dias Toffoli, advogado-geral da União). Eles ficaram indignados com a história. Foi o que me fez acreditar na Justiça.

- O sr. não tentou nada por via judicial?

O ministro Eros Grau era meu professor na época e fez um mandado de segurança pra me defender. Ele e a Paula Dallari. Não deu certo, mas foi lindo o mandado de segurança.

- Quando foi para a procuradoria, a deficiência visual atrapalhou?

Eu não acho que a cegueira deva ser usada como um pretexto médico, porque não é uma questão médica, é uma questão técnica. Se um cego pode ou não ser procurador é uma questão técnica.

- Como eram as audiências?

Eu percebo quando a testemunha se mexe na cadeira, se está à vontade, se está nervoso, tudo pelo tom de voz. Isso nunca foi problema para mim. Eu sempre instruí muito bem meus inquéritos.

- O sr. espera alguma resistência como desembargador?

Não. Eu tenho fé que não, que isso será assimilado pela sociedade brasileira.

- De que o  que o senhor necessitará agora?

Os desembargadores têm assessores. Eu também vou precisar. Quero me adaptar ao programa de leitura de voz de computador que lê tudo o que está na tela porque os processos serão digitalizados. Nem de ledor humano precisarei mais. É questão de tempo.
Fonte: O Estado de S. Paulo
IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Dez dicas para fazer a vida caber nas 24 horas de cada dia

Manter há 3 anos o site www.Efetividade.net me ofereceu uma perspectiva sobre diversas propostas e métodos de produtividade pessoal, e principalmente sobre os equívocos que as pessoas cometem ao buscar tornar mais eficientes as suas atividades ou o uso do seu tempo.

Embora seja cético sobre métodos prontos para alcançar a produtividade reduzindo o stress, isso não me impede de ter também as minhas sugestões para quem quer repensar suas atividades e buscar um caminho que permita aumentar o rendimento sem perder de

 vista seus valores pessoais.

Recentemente o site paulista "Guia da Semana" me convidou a compilar uma lista de dicas para fazer render o dia dos profissionais, e eu não me fiz de rogado, sintetizando minha visão a respeito nas dez dicas abaixo, que eles publicaram do jeito que preferiram, e que eu agora divido também com vocês.

Antes de prosseguir, um alerta: na minha opinião, para quem vê a busca da produtividade pessoal como uma faceta importante da sua vida, e não apenas uma ferramenta de uso ocasional para atingir outros fins, as 3 últimas dicas são as mais importantes.

Pessoalmente, entretanto, não vejo nada de errado em tratar esta disciplina como uma ferramenta ocasional, se a vida estiver suficientemente equilibrada desta forma.

1. Organize os bastidores. Para ter um bom desempenho na sua atividade, você precisa saber que as ferramentas e informações estão disponíveis, atualizadas, e serão encontradas com facilidade no momento certo. Gastar tempo e esforço procurando onde está o arquivo certo, a versão assinada daquele documento, ou o telefone daquele fornecedor importante, além de prejudicar diretamente a eficiência, também é uma fonte inesgotável de distrações e interrupções - quando você perceber, já estará se dedicando a outra tarefa sem concluir a primeira, e todas as prioridades vão para o espaço. Pastas, arquivos, gavetas e ferramentas de trabalho devem ser organizadas racionalmente e mantidas em condições de uso.

2. Diga mais "não". Diga sim só quando puder ou for necessário, e focalize seus esforços em poder fazê-lo para tudo que lhe agregar valor, e em alcançar uma posição em que você possa escolher melhor as suas respostas. Em todos os demais casos, saiba quando dizer "não" de forma consistente, e economize o stress gerado (em você e em quem você fatalmente deixaria na mão) por atividades que estão além do seu alcance, do seu cronograma, do seu interesse ou mesmo da sua capacidade atual.

3. Agende direito. Na tentativa de fazer caber mais atividades no dia, muitas pessoas abandonam a perspectiva da efetividade, e acabam agendando o impossível. Lembre-se de todas as vezes que você teve de lidar com algum médico que agenda consultas de

15 minutos por paciente (e aí nunca cumpre o horário marcado, lota a sala de espera de pacientes mal-humorados, e ainda por cima atende todo mundo com pressa), ou com algum técnico de manutenção de TV a cabo que agenda atendimento a 10 clientes por dia, sem considerar tempos de deslocamento - e aí sempre acaba deixando alguém na mão (e também atende todo mundo com pressa). Agende-se considerando a realidade: tempo de preparação, deslocamento, providências posteriores e a possibilidade de realizar um serviço com qualidade, além da eficiência e produtividade.
Não deixe seus clientes e parceiros esperando, não fure compromissos regularmente, e reserve tempo para fazer tudo sem atropelos.

4. Simplifique. Ao não definir claramente a razão da busca da produtividade pessoal, você corre o risco de ceder à tentação de agregar novos compromissos e atividades à sua vida, sem considerar se eles realmente aproximam você de suas necessidades e objetivos pessoais, ou se são apenas um ganho ilusório. O ideal é concentrar-se no que é indispensável e no que agrega valor. É difícil perceber esse problema em nós mesmos, pois sempre parece, a princípio, que tudo o que fazemos é essencial. Mas olhe ao seu redor, e pense no número de pessoas que você conhece que vive estressado e insatisfeito por tentar, de forma não sustentável, fazer mais coisas do que é capaz.

5. Considere a vida como um todo. Embora nosso dia seja artificialmente dividido em fatias - a hora da faculdade, a hora do trabalho, a hora da janta em família, etc. -, considerá-lo como se fosse realmente dividido em fases estanques aprofunda os problemas que deveríamos evitar. Use bem os limites da sua flexibilidade, e considere todas as dimensões da sua vida antes de tratar da alocação do tempo. Caso contrário, você rapidamente cairá na armadilha de tentar misturar as fases - pensando no artigo do seu MBA enquanto está no trabalho, preparando reuniões e apresentações na hora do jantar com a família, e depois matando aula da pós para compensar. Você tem 24 horas no seu dia, e precisa usá-las bem para cuidar de todas as facetas da sua vida.

6. Foco e concentração. Muitas vezes nós acabamos criando armadilhas para a nossa própria produtividade, ao rejeitar instrumentos simples, como listas de pendências, contatos e agenda de compromissos. Mantemos informações apenas na nossa cabeça, e elas acabam ficando no caminho quando precisamos nos concentrar no que estamos realizando a cada momento. O planejamento e preparação inadequados causam distrações desnecessárias e difíceis de evitar, porque ocorrem dentro de nós mesmos, sem causa externa que possa ser combatida. Ter - e usar! - um sistema confiável de registro de pendências, compromissos, contatos e referências é a forma de solucionar este efeito, e não depende necessariamente de tecnologia.

7. Conheça os métodos. Não há falta de métodos de organização e produtividade pessoal, cada um com seu enfoque. Na livraria da sua esquina você encontrará vários. Nenhum deles resolverá sua vida sozinho (embora alguns deles adotem uma perspectiva de "auto-ajuda" que pode lhe afirmar o contrário), mas conhecê-los ajudará você a formar sua própria idéia sobre como lidar com a sua situação específica. Recomendo os autores: David Allen, Christian Barbosa e Stephen Covey.

8. Encontre seu próprio caminho. Adotar integralmente algum dos métodos de produtividade pessoal prontos do mercado editorial raramente dura, embora a experiência em si possa ser positiva. Não somos feitos em moldes, e cada pessoa tem suas próprias necessidades e aptidões. Reconheça a sua situação, e lembre-se sempre que o que você quer não é uma técnica, e sim uma solução para o seu problema específico (leia de novo a dica 4). Mudar de atitude é difícil, e só funciona a longo prazo se a motivação for baseada nas suas necessidades e nos seus valores, de forma a construir uma nova rotina que seja adotada de forma autêntica e genuína.

9. Saiba a razão do seu interesse em produtividade. É comum ver pessoas que buscam técnicas de produtividade pessoal sem definir claramente a razão e aí, mesmo quando bem-sucedidas, acabam simplesmente tendo um pouco mais tempo livre para preencher arbitrariamente com mais obrigações, e permanecem tão estressadas quanto antes, sem ganhar nada de positivo para si com isso. É importante saber o que se deseja alcançar com o ganho que a produtividade trará, e aí orientar os esforços na direção certa.

E aprofunde a análise: raramente "para poder trabalhar mais", "para ganhar tempo" ou "para ganhar melhor" são respostas suficientes.

10. Não erre o foco. Ganhar produtividade pessoal não deve ser um objetivo, e sim um caminho. Quem gosta de ler sobre o assunto, informar-se, testar todos os métodos e comparar os autores geralmente já é produtivo o suficiente, ou não está tentando ser. Para quem quer ganhar produtividade e eficiência, o fundamental é analisar sua situação, informar-se suficientemente a respeito, e aí encontrar rapidamente uma técnica que funcione bem, e segui-la, para então voltar a se concentrar em seus próprios

objetivos pessoais, evitando desenvolver uma obsessão pela busca da máxima produtividade possível - a não ser que seja por gosto pessoal, que é o caso em que deixa de ser necessário haver justificativas baseadas em resultados.

Fonte: Augusto Campos ( produtividade pessoal)

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

* Campanha Direito de Ler:  União Mundial de Cegos.

Lançada a Campanha 'Direito de Ler', da União Mundial de Cegos.

Tradução: Romeu Kazumi Sassaki.

Pessoas cegas ou com baixa visão apreciam ler livros,  exatamente como as pessoas que enxergam. Entretanto,  apenas 5% dos livros, no mundo, são publicados em formatos que pessoas cegas ou com baixa visão possam ler.  Alguns dos formatos são o áudio, o braile e os caracteres ampliados.

Hoje, 23 de abril de 2008, foi lançada em Amsterdã  a Campanha 'Direito de Ler', da União Mundial de Cegos ( World Blind Union ), que defenderá mundialmente os livros acessíveis. O lançamento foi organizado em estreita colaboração com o Secretariado da  2008 Capital Mundial do Livro (CML), de Amsterdã, que celebra a leitura deste ano com o tema 'Livro Aberto'.

A sra. Judith Belinfante, presidente da 2008 CML, participou da entrevista de imprensa organizada pela Campanha 'Direito de Ler', durante a qual o sr. Mauro Rossi, chefe de  delegação da Unesco para o lançamento da Campanha, disse:

"Por demasiado longo tempo, o livro esteve fechado para as pessoas cegas. 
A Campanha 'Direito de Ler' visa a abri-lo".

Bente Dahl Rathje, presidente da Seção de Bibliotecas para Cegos, da Federação Internacional das Associações de Bibliotecas, acrescentou:

"As bibliotecas existem para servir TODAS as pessoas do público. Contudo, nós precisamos que mais livros sejam publicados em braile, áudio e caracteres ampliados a fim de cumprirmos plenamente a nossa missão".

Anne Bergman, diretora da Federação  dos Editores Europeus, que participou do lançamento da Campanha, enfatizou o desejo dos editores de trabalharem junto às pessoas cegas com o fim de publicar mais livros que elas possam ler.

A Aliança Internacional do Direito de Ler é uma parceria entre a União Mundial de Cegos e a Seção de Bibliotecas para Cegos, da Federação Internacional de Associações de Bibliotecas, e irá atuar com editores, livreiros, bibliotecas e muitos outros para criar um mundo onde as pessoas cegas possam ler o mesmo livro, ao mesmo tempo e pelo mesmo preço que pagam as pessoas que enxergam.

Trabalhando com suas 160 organizações-membros nacionais, a União Mundial de Cegos estabelecerá Alianças Nacionais do  Direito de Ler, reunindo financiadores, bibliotecários e equipes de apoio aos universitários com deficiência,  ministérios da educação, suas secretarias de educação especial e outros provedores de serviços que tenham  interesse em promover o acesso de pessoas cegas aos livros.

A Campanha terá quatro objetivos principais, a saber:

1 Trabalhar proativamente junto aos editores para ajudá-los a publicarem muito mais livros acessíveis.

2 Formar Alianças Nacionais do Direito de Ler para dar visibilidade ao segmento das pessoas cegas.

3 Fazer lobby (nos 120 países que hoje não possuem legislação de direitos autorais sobre exceções) junto aos governos para aprovarem direitos autorais de exceção para as pessoas cegas. Tal legislação facilitaria a produção de formatos acessíveis, como áudio, braile e caracteres ampliados, sem a necessidade de pagar direitos autorais novamente.

4 Testar em situações reais (nos 60 países que já possuem legislação de direitos autorais sobre exceções para pessoas cegas) a exportação e a importação de formatos acessíveis criados sob estas exceções a fim de validar a compatibilidade das exceções de diferentes jurisdições legais.
As evidências  que forem produzidas nestes testes de campo serão apresentadas aos editores e ao Comitê de Direitos Autorais e Direitos Relacionados, da Organização Mundial de Propriedade Intelectual.

Durante o lançamento, a União Mundial de Cegos fez uma demonstração do primeiro livro totalmente acessível do mundo, "A Cegueira e o Visionário", de Sir John Coles. Esta biografia de Sir John Wilson, fundador da Sightsavers International 
( http://www.sightsavers.org ), foi publicada em 2006 pela editora Giles de la Mare 
(http://www.gilesdelamare.co.uk ).  
Dentro de cada exemplar, há um CD de primeira qualidade contendo o áudio do livro e formatos especiais para imprimir o livro em braile e em caracteres ampliados. Em reconhecimento ao primeiro livro 'mesmo dia/mesmo preço', a União Mundial de Cegos

saudou a Giles de la Maré como um 'Editor Pioneiro' e lhe agradeceu a oferta de apoio à Campanha 'Direito de Ler'.

Mais tarde, na recepção social do lançamento da Campanha, o sr. William Rowland ofereceu um exemplar do livro para Sua Alteza Real, a Princesa Laurentien, da Holanda, Patrona da 2008 CML, e um exemplar para o Prefeito  de Amsterdã, sr. Job Cohen, cuja esposa é cega.

Para maiores informações, entrem em contato com:

Christopher Friend, Chair, WBU Copyright and Right to Read Working Group

E-mail: cfriend@sightsavers.org

Telefone : +44 1444 446663

Celular : +44 7919 552 170

* Livro digital falado não vai substituir braille, diz Haddad*

BRASÍLIA - Ao participar da cerimônia de lançamento do software Mecdaisy

ferramenta que possibilita a produção de livros digitais falados para

deficientes visuais o ministro da Educação, Fernando Haddad, afirmou nesta

quarta-feira que o objetivo não é substituir o braille.

O programa desenvolvido em parceria com a Universidade Federal do Rio de

Janeiro (UFRJ) tem como base o padrão Digital Acessible Information System e

possibilita que alunos com capacidade de visão eduzida ou cegueira tenham

acesso gratuito a livros e documentos. A tecnologia transforma texto escrito

em áudio.

- Algumas pessoas veem a tecnologia como uma ameaça, mas a alfabetização em

braille vai continuar. O que temos é mais um parceiro. Quando se trata de

educação inclusiva, temos que pensar em somar e multiplicar e não em

subtrair e dividir - afirmou o ministro.

Além do áudio, o software oferece a opção de impressão do material em

braille. Mas o diferencial, de acordo com o ministro, são recursos de

navegabilidade que permitem anotações e marcações de texto a partir de

movimentos de teclas de atalhos ou do mouse. É possível também mudar de

página.

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), foram investidos R$ 680 mil

para criar o programa. A pasta vai destinar ainda R$ 180 mil a cada um dos

55 centros de produção. A ideia é produzir os livros didáticos distribuídos

às escolas em formato acessível para deficientes visuais. O material também

vai integrar o Acervo Digital Acessível, espaço virtual criado pela

Universidade de Brasília (UnB) para deficientes visuais.

Segundo a secretária de Educação Especial do MEC, Cláudia Dutra, todos os

estados brasileiros aderiram ao projeto do livro digital falado. O material,

de acordo com ela, vai ser destinados à educação básica e ao ensino

superior.

- Por muito tempo, perdurou a ideia do ensino e do espaço diferenciados, mas

os deficientes visuais querem acesso pleno em espaços comuns - afirmou.

Para o estudante Neno Henrique da Cunha, o software permite 100% de

interação com o deficiente visual de maneira bastante simples. Ele perdeu a

visão quando tinha 23 anos, ao levar um tiro no rosto durante um assalto no

Rio de Janeiro. Cunha disse que teve dificuldades para aprender o braille e

que o novo programa é uma alternativa para pessoas que foram alfabetizadas

quando ainda enxergavam.

- Não estou desmerecendo o braille. Ele tem o seu espaço e nunca vai deixar

de ser importante. O software é uma coisa a mais, que vem facilitar o acesso

à cultura e à educação - avaliou. Cunha participou dos testes realizados

para o desenvolvimento do Mecdaisy e é aluno de mestrado da UFRJ.

O estudante lembrou que outros programas de leitura voltados para

deficientes visuais ainda são limitados. Segundo ele, é preciso recorrer a

outras pessoas para ler, por exemplo, notas de rodapé e numeração de

páginas.

O novo programa pode ser acessado gratuitamente no endereço eletrônico

www.intervox.nce.ufrj.br/mecdaisy e também no portal do Ministério da

Educação.

Fonte: JB-

 24/06/2009

* TV para deficientes visuais

Heródoto – Ethevaldo, é verdade que os deficientes visuais vão poder

Assistir aos programas de televisão no Brasil?

Ethevaldo – É verdade, Heródoto.

Heródoto – Como?

Ethevaldo – Por meio do recurso da audiodescrição. Assim eles ouvirão a

descrição das imagens por meio de um segundo canal de áudio.

Heródoto – Isso funciona?

Ethevaldo – Funciona, Heródoto. Para os deficientes, essa descrição é muito

melhor do que não dispor de nenhuma informação sobre as imagens. Alguns

países já a adotaram com sucesso.

Heródoto – E como está a situação da audiodescrição no Brasil?

Ethevaldo – O ministro das Comunicações, Hélio Costa, deu prazo de 45 dias

aos desenvolvedores desse sistema para apresentarem suas soluções, a partir das

sugestões apresentadas em consulta pública no dia 31 de janeiro. O ministro

quer que a audiodescrição se torne realidade tanto nas geradoras quanto nas

retransmissoras de TV de todo o nosso País.

Heródoto – E o Brasil já definiu as opções tecnológicas para a audiodescrição?

Ethevaldo – Na consulta pública, foram recebidas contribuições interessantes,

desde a tecnologia a ser implantada – o segundo canal de áudio ou Programa

Secundário de Áudio (SAP), o protocolo IP da internet e outras usadas na

radiodifusão e nas redes de telefonia fixa e móvel. Existe até a opção de

implantação da audiodescrição por meio da TV digital no Brasil.

Heródoto – Até amanhã.

Fonte: Rádio CBN( MUNDO DIGITAL, com Ethevaldo Siqueira)

17/06/2009 -  11:46

*Direito para ouvir*

Estudantes com deficiência visual ganharão audiobook

O escritório Antonelli & Associados lança, dia 7, o audiobook "A Justiça

fala para quem quer ouvir". Idealizado para estudantes de direito com

deficiência visual, o projeto reúne dois CDs com artigos narrados por

advogados do escritório.

Segundo o último Censo, 47,1% da população fluminense têm algum tipo de

deficiência visual. No entanto, pesqui­sa feita pelo Tribunal de Justiça do

Rio revela que apenas 0,37% de seus servidores têm o problema.

"O objetivo é ajudar estudan­tes a terem acesso a con­teúdos relevantes para

a formação acadêmica", diz Leonardo Pietro Antonelli, sócio-diretor do

escritório.

O audiobook será distribuído gratuitamente a instituições de ensino e bibliotecas de todo país. Uma segunda edição está prevista para o segundo semestre de 2010.

Fonte: O Globo- 2-7-09*

*Craker cego sofre condenação
SÃO PAULO - Um cracker americano de 19 anos foi sentenciado a 11 anos de

prisão após ter se declarado culpado de invasão de computadores e intimidação.

Cego desde o seu nascimento, Matthew Weigman é considerado um dos golpistas

mais habilidosos do mundo.

Ele aliava seus conhecimentos tecnológicos a técnicas de engenharia social

para convencer funcionários de operadoras de telefonia a fornecer dados

confidenciais e executar comandos no sistema.

O FBI está atrás de Weigman desde que ele tem 15 anos. Ele foi preso finalmente em maio do ano passado, dois meses depois do seu aniversário de 18 anos.

Entre outras peripécias, ele e outros colegas fizeram centenas de ligações e

convenceram a SWAT a invadir as casas de seus desafetos.

Depois de atingir a maioridade, Weigman começou a assediar o agente de

segurança William Smith, da operadora Verizon, que monitorava as atividades

do jovem para reportá-las ao FBI. O cracker aplicou golpes seguidos contra Smith e

chegou a ir à casa do agente pessoalmente para intimidá-lo.

Preso na ocasião, Weigman pode ficar atrás das grades por até 135 meses.

Fonte:Folha Online
* Memória & História & Pessoas com Deficiência 
Tendo tido a honra de ser convidado a participar deste Projeto e, recentemente, realizado entrevista oral e gravação para documentário dentro desta pesquisa, envio o seu Boletim Informativo para conhecimento e difusão aos que militam, historicamente,

para e com Pessoas com Deficiência no Brasil, em especial aos que lutam cotidianamente pelos Direitos Humanos. 
Jorge Márcio P. de Andrade -  DefNet Campinas SP.

Projeto OEI/BRA-08-001/SEDH/PR -

Fortalecimento da Organização do Movimento Social das Pessoas com Deficiência no Brasil e Divulgação de Suas Conquistas

 Editorial

Ainda que não se possa desconsiderar o significativo papel desempenhado por diversas ações de cuidado com a questão da deficiência desde finais do século XIX no país, as mobilizações pela conquista dos direitos das pessoas com deficiência ampliam-se e difundem-se em finais dos anos 1970. Nessa época podemos vislumbrar uma alteração significativa na perspectiva de atuação dos movimentos sociais ligados à questão, que se expressa de forma clara na afirmação "Nada sobre nós sem nós", indicativa da 
autodeterminação e da independência como aspectos essenciais na luta das pessoas com deficiência por seus direitos.

Os caminhos dessa trajetória ainda estão sendo trilhados, com suas idas, desencontros e conquistas, mas o que dela já se percorreu muito pode nos dizer dos possíveis rumos a serem tomados hoje, e daqui em diante, pelo movimento das pessoas com deficiência no país. Para isso, faz-se míster a realização de um esforço no sentido de propor uma leitura que contribua para a sistematização de uma história do movimento das pessoas com deficiência no Brasil.

E é este o objetivo da pesquisa Memória do Movimento Político das Pessoas com Deficiência no Brasil, parte integrante do projeto de Cooperação Internacional Fortalecimento da Organização do Movimento Social das Pessoas com Deficiência no Brasil e Divulgação de Suas Conquistas. Esta pesquisa prevê a investigação em fontes documentais diversas, mas fundamenta-se sobretudo no recolhimento de depoimentos de pessoas que participaram/participam do movimento de luta pelos direitos das pessoas com deficiência no país.

O acervo recolhido durante a pesquisa será utilizado para fundamentar a elaboração de um banco de dados, dois vídeos e um livro sobre a história do movimento político das pessoas com deficiência no Brasil, que esperamos contribuam para a ampliação do

conhecimento e divulgação deste movimento no país. Para auxiliar nesta divulgação começamos a editar, a partir deste mês de junho, o boletim que ora apresentamos, no qual serão dadas notícias mensais sobre o andamento e resultados parciais das pesquisas. Sejam bem vindos!

 Metodologia de pesquisa

A metodologia de base para a realização da pesquisa Memória do Movimento Político das Pessoas com Deficiência no Brasil é a história oral, um "procedimento metodológico que busca, pela construção de fontes e documentos, registrar, por meio de narrativas induzidas e estimuladas, testemunhos, versões e interpretações sobre a História em suas múltiplas dimensões: factuais, temporais, espaciais, conflituosas, consensuais." (DELGADO, Lucília de Almeida Neves. História Oral: memória, tempo, identidades.  Belo Horizonte: Autêntica, 2006. p.15).

Nesse sentido, será realizada uma série de entrevistas para registro da memória destes atores históricos, articulando as vivências individuais ao movimento social das pessoas com deficiência na luta por direitos. Estas entrevistas são registradas em vídeo e sua transcrição, após autorizada pelos depoentes, ficará disponível para consulta, servindo como fonte para futuras pesquisas sobre o movimento. As informações coletadas junto aos entrevistados são confrontadas com os documentos históricos, permitindo uma compreensão significativa da cronologia dos fatos e marcos históricos do movimento.

 Acervo e Banco de Dados

Um dos produtos do projeto é a composição de um banco de dados com todos os documentos coletados durante a realização da pesquisa. Até o momento possuímos 1375 documentos em formatos físicos e digitais, que foram adquiridos com a colaboração dos militantes entrevistados pelos pesquisadores e com o trabalho de pesquisa realizado pela equipe de historiadores do projeto.

Para organizar e disponibilizar toda a documentação, escolhemos a plataforma DSpace para construção da biblioteca digital da CORDE. O Dspace é um software livre utilizado por instituições reconhecidas como MEC, Biblioteca do Senado, UFMG, entre outras.
 Conforme objetivos do projeto, ela foi personalizada para atender as necessidades da CORDE. Um fator decisivo para a escolha técnica do sistema é que ele permite o uso dos metadados Dublin Core, que são um padrão e uma referência mundial na descrição de documentos.

A grande maioria do acervo coletado até o momento é de natureza digital, sendo composto por jornais, artigos acadêmicos, teses e dissertações que lidam com temas relacionado às pessoas com deficiência. Há ainda um outro grupo de documentos considerados históricos que possui importância significativa para o movimento e consequentemente para a pesquisa. É o caso, por exemplo, do documento denominado "Plano Nacional de Ação Conjunta para Integração da Pessoa Deficiente", do dia 1º de julho de 1986 que, entre outras providências, aconselha a criação de um órgão de coordenação interministerial que seria futuramente criado e chamado de CORDE. Este documento foi doado pela militante Lizair Guarino em entrevista realizada nos dias 28 e 29 de abril na cidade do Rio de Janeiro. Destacamos também a coleção completa do Babilema, criado por Rui Bianchi e gentilmente cedido por Elza Ambrósio. Este informativo fez parte da história do CEDIPOD (Centro de Documentação e Informação do Portador de Deficiência) na década de 1990, e auxiliava as entidades e as pessoas com deficiência na busca por informações sobre seus direitos.

À medida que a pesquisa avança novos documentos são coletados junto aos entrevistados e pelos pesquisadores em suas atividades. O estudo e sistematização do acervo auxiliam no processo de organização dos documentos, conforme modelo padronizado pelo Dspace. O banco de dados, ao final do projeto, será uma importante fonte de informação para as pessoas com deficiência, pois que registra, através dos documentos, o histórico de luta e conquistas das pessoas que atuaram - e ainda atuam -em prol de uma sociedade mais inclusiva.

 Livro e Vídeos

O livro e os vídeos a serem produzidos a partir da pesquisa terão os entrevistados como seus narradores privilegiados: protagonistas desta história, suas vozes nos conduzirão por alguns de seus caminhos, nos indicando as conquistas, conflitos, recuos e acordos que vêm marcando a trajetória do movimento das pessoas com deficiência na luta por seus direitos no Brasil.

Serão produzidos, portanto, dois vídeos documentários - um curta e um média metragem - e um livro que reunirá os depoimentos recolhidos durante as pesquisas. As gravações das imagens que irão para os documentários iniciaram-se no mês de março de 2009.

 A equipe de filmagem realiza as entrevistas em locais que ajudam a contar a história dos militantes, aproximando o telespectador da realidade do entrevistado. Este é o caso, por exemplo, da entrevista com Romeu Sassaki, que foi realizada no SESC Vila  Mariana, onde está localizado o Centro de Vida Independente Araci Nallin, que teve uma importante atuação no movimento de independência das pessoas com deficiência. Já o livro contará com uma introdução elaborada pela equipe de pesquisa, um guia de 
leitura dos depoimentos e um índice remissivo das lideranças e instituições citadas pelos entrevistados.

Novas informações sobre a pesquisa estarão disponíveis no dia 20/07/2009. Não perca.

Fonte: http://institutovargas.com/boletim01.php  para outras informações sobre o projeto acessar: http://institutovargas.com/oei.php

* Computador ajuda cegos a compor música

O programa musibraille, que pode ser gratuitamente baixado pela internet, traduz

partituras musicais para o braille.

Um programa de computador que pode mudar a vida de músicos cegos foi lançado

nesta quarta em Brasília. Usando a internet, a pessoa pode passar uma partitura

para o braille, e de graça.

Socorro Araújo, nome artístico, Soara. Apaixonada por música. Formada em canto,

já lançou o primeiro CD. Composições próprias.

Cega, ela lembra das dificuldades. Não havia partituras em braille, muito menos

exercícios. "Muitas vezes em sala de aula a gente ficava boiando por falta do

material, contraponto, seja ritmo, solfejo. A gente ficava meio perdida", diz

Soara.

A cantora Sara Bentes reclama de discriminação. Ela queria ser corista, mas nem

conseguiu fazer o concurso. "Por eu não ter acesso a uma partitura, eu fui recusada".

A maior dificuldade do estudante de música que é cego é acompanhar a aula. 
O material raramente tem versão em braile. Por isso, muitos desistem do curso ou

nem são aceitos em escolas de música. Mas, agora com um novo programa de

computador, o estudante cego vai deixar apenas de ser ouvinte.
O musibraile é uma espécie de tradutor da linguagem musical. Em português, vai

guiando o cego até converter partituras para o braille. Qualquer um pode baixar

o programa de graça da internet e o professor de música não precisa saber

braille para ensinar.

"O professor não precisa ser especializado em musicografia ou saber com

excelência o braille. Ele vai entender que o cego sabe o braile. É a maneira de

ele escrever o braille. Então o cego vai aprender a musicografia em braile", diz

a coordenadora do projeto, Dolores Tomé.

O músico Orlando Britto, carreira firme em Campo Grande, sempre usou a

sensibilidade aguçada para superar as dificuldades, mas o musibraille vai ajudar

muito na hora de compor. "Não vai ser mais dificultoso. Aquela coisa de eu ter

arrumar alguém pra me ditar, pra eu passar pro braile", disse.

Fonte: Globo.com

 08/07/2009

*Nova tecnologia torna livros acessíveis a alunos cegos

Alunos com deficiência visual, baixa visão ou cegueira terão acesso gratuito a qualquer

livro ou documento a partir de uma nova tecnologia que transforma texto escrito em áudio.
Em parceria com a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o Ministério da Educação desenvolveu uma ferramenta de produção de livro digital falado. Foram investidos R$ 680 mil para criar a tecnologia, que será lançada nesta quarta-feira, 24, às 9h30, no Hotel Nacional, em Brasília, pelo ministro da Educação, Fernando Haddad, e a secretária de educação especial, Cláudia Dutra.

"Essa solução tecnológica foi desenvolvida com base no padrão internacional Daisy", explica a diretora de políticas de educação especial, Martinha Clarete dos Santos, em referência ao padrão Digital Accessible Information System (Daisy) - para produção e leitura de livros digitais.

Segundo ela, com base na tecnologia internacional, foi criada uma ferramenta adaptada às especificidades brasileiras, com narração de textos em português do Brasil, por exemplo. A tecnologia brasileira foi denominada de Mecdaisy e estará disponível gratuitamente no portal do MEC para qualquer interessado.

A ferramenta, segundo Martinha, confere autonomia à pessoa com deficiência visual, ao permitir acesso a qualquer tipo de informação escrita disponível para leitura no computador. "Hoje, o cego ou pessoa com baixa visão não encontra um formato de livro em que possa ler. "preciso procurar o livro em braille, ter um programa de ampliação de caracteres ou gravar o documento em áudio", diz.

A tecnologia Mecdaisy permite que o usuário leia qualquer texto, a partir de narração em áudio ou adaptação em caracteres ampliados, além de oferecer opção de impressão em braille, tudo a um só tempo. Além disso, a tecnologia oferece recursos de navegabilidade muito simples. A partir de movimentos de teclas de atalhos ou do mouse, o leitor pode fazer anotações e marcações no texto, avançar e recuar na leitura etc.

"O Mecdaisy descreve figuras, gráficos e qualquer imagem presente no documento",

completa Martinha. Ela informa que o conjunto de programas ainda vem acompanhado

de uma metodologia de produção de livros em formato digital acessível. Assim, a

tecnologia permite a leitura de qualquer texto disponível no computador e a produção de livro digital.

"Pais, alunos, professores e editoras de livros poderão tornar seus livros ou acervos acessíveis às pessoas com deficiência visual de graça", comemora Martinha. 
Para impulsionar a criação de acervos digitais acessíveis, o MEC destinará R$ 180 mil a cada um dos 55 centros de produção do livro acessível espalhados pelas cinco regiões do país.

"Os centros vão produzir os livros didáticos já distribuídos às escolas em formato acessível. Nos próximos editais dos programas do livro, o formato digital já estará contemplado", informa Martinha. Os livros produzidos pelos centros integrarão o Acervo Digital Acessível, um espaço virtual criado pela Universidade de Brasília (UnB) que estará disponível na portal do MEC para que qualquer interessado acesse as obras.

"A tecnologia Mecdaisy democratiza o acesso ao livro, dá condição à livre produção, ao compartilhamento e até ao aperfeiçoamento dos programas, já que desenvolvedores podem incrementar a metodologia", diz Martinha. A tecnologia Mecdaisy é compatível com os sistemas Windows e Linux.

Com a medida, o ministério amplia o apoio aos sistemas de ensino para tornar

disponíveis recursos de tecnologia assistiva nas escolas e cumpre o disposto no 
artigo 58 do Decreto nº 5.296/2004, que estabelece: 
"O poder público adotará mecanismos de incentivo para tornar disponíveis em meio magnético, em formato de texto, as obras publicadas no país".

Maria Clara Machado

Fonte:MEC - Ministério da Educação

Terça-feira, 23 de junho de 2009 - 17:52

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

 Nome: Magda Madalena Domingos
Formação: Segundo grau incompleto
Estado civil: solteira

 Profissão: Operadora de Telemarketing
Período em que esteve no I B C : de1967a 1981

 Breve comentário sobre este período: Foi o  período melhor da minha vida. Tudo que sou e  tenho devo a  este abençoado tempo.
 Residência Atual:   rua agai, 784, Hinterlande - Belford Roxo 
 cep. 26115-230 - RJ
 Contatos: (fones e/ou e-mails) -  fone:2662-29-25  
e-mail: dadadoibc@oi.com.br

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Assuntos abordados: 

- Alunos do IBC fazem bonito nos EUA; 

Conselho de Atletas do CPB - Sandro Laina foi Convidado; 

Daniel Dias ganha o Laureus de melhor atleta paraolímpico; e 

- Comentários do Colunista.

- Alunos do IBC fazem bonito nos EUA

Fonte: CPB - www.cpb.org.br
Mesmo competindo por outra associação, alunos do IBC trazem medalhas e reconhecimento do mundial de jovens. Veja o que foi publicado no site do CPB:

"O destaque do Brasil foi o carioca Liwisgton da Silva Costa. Deficiente visual de 18 anos, foi o primeiro nos 100m rasos, 200m rasos e no salto, todos na classe B1 (cego total). A carioca Viviane Soares, de 13 anos, também subiu três vezes ao ponto mais alto do pódio. Nos 100m, nos 200m e nos 400 m rasos, na classe B3 (cego parcial). Tanto Liwisgton quanto Viviane são atletas da Urece Esporte e Cultura, do Rio de Janeiro."

Ambos iniciaram sua vida esportiva no IBC. Contudo, por opção dos atletas, se transferiram para a URECE. São duas novas jóias que logo logo estarão despontando no cenário mundial. 
* Conselho de Atletas do CPB - Sandro Laina foi Convidado 

Fonte: CPB - www.cpb.org.br
O Conselho de Atletas do CPB (CA) se reuniu pela primeira vez no dia 3 de julho de 2009, na sede do Comitê em Brasília. O objetivo da reunião foi apresentar os atletas membros, indicar o presidente do Conselho, e apresentar as propostas acerca da criação do mesmo, e do Regimento Interno deste Conselho. Estavam presentes o presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB), Andrew Parsons, o vice-presidente administrativo do CPB, Luiz Cláudio Pereira, e quatro dos sete membros escolhidos pela diretoria executiva: José Afonso Medeiros (presidente), Clodoaldo Silva, Sandro Laina e Terezinha Guilhermina. Por conta de compromissos previamente agendados, os atletas Antônio Tenório e Carlos Garletti não puderam comparecer. O sétimo membro será um atleta indicado pela ABDEM.

"Escolhemos para o Conselho atletas que participaram de Jogos Paraolímpicos, e que sempre foram  reconhecidos no Movimento Paraolímpico por expressarem suas opiniões. Tentamos deixar o grupo balanceado, com representantes de modalidades individuais e coletiva, com várias áreas de deficiência (cegos, cadeirantes e mentais), e pelo menos uma mulher como membro", explicou o presidente do CPB. Entre as funções do CA estão: a interlocução entre o CPB e os atletas, levantar questões à diretoria executiva do CPB, fomentar novas lideranças, e promover eleição de um novo Conselho a cada edição dos Jogos Paraolímpicos de Verão. Esta primeira comissão terá quatro anos para desenvolver projetos e serem porta-vozes dos atletas para o desenvolvimento e fomento do esporte paraolímpico no país.

"A criação deste Conselho é uma das inciativas da diretoria executiva do Comitê Paraolímpico Brasileiro, para democratizar  o Movimento Paraolímpico no país", afirmou Andrew Parsons.
* Daniel Dias ganha o Laureus de melhor atleta paraolímpico 

Fonte: Instituto Superar - www.institutosuperar.com.br
Nadador foi o único brasileiro indicado para a edição 2009 do ‘Oscar do Esporte?’
O nadador paraolímpico Daniel Dias recebeu hoje de manhã em Londres o troféu do Laureus Sports Awards 2009. Único representante brasileiro, Daniel disputou na categoria paraolímpica ao lado de outros grandes atletas. Maior medalhista paraolímpico em Pequim, o brasileiro conquistou quatro medalhas de ouro, quatro pratas e um bronze e comemorou muito a vitória no prêmio mais importante do esporte mundial.

“Realmente ser reconhecido como o melhor atleta paraolímpico de 2008 é uma coisa que me deixa muito emocionado por ver que estão dando importância para o esporte paraolímpico. Estou extremamente feliz e quero compartilhar com todos os brasileiros essa alegria que eu estou sentindo”, comemorou o nadador.
Na categoria paraolímpica, além dele, disputaram o ‘Oscar’ a norte-americana April Holmes (atletismo), o inglês Darren Kenny (ciclismo), o sueco Jonas Jacobsson (tiro), a espanhola Teresa Perales (natação) e o chinês Zhang Lixin (atletismo).

Daniel Dias é o primeiro paraolímpico brasileiro a vencer o Laureus e o quarto atleta brasileiro em geral. Antes dele, Pelé (2000), Bob Burnquist (2002) e Ronaldo Fenômeno (2003), além da seleção de futebol, também em 2003, foram premiados.
Por causa da crise econômica, a organização do evento não fez uma cerimônia de gala como nas nove edições anteriores. O troféu foi entregue aos vencedores individualmente. O atleta, que é patrocinado pelo Mackenzie e pela Unimed do Brasil, recebeu o seu em uma pequena cerimônia hoje de manhã em Londres.
Perfil Daniel Dias:

Esporte: Natação 
Categorias: S5, SB4 e SM5 

Provas: 50, 100 e 200m dos quatro estilos - Livre, Costas, Peito e Borboleta - e Medley, além dos revezamentos baixo (20 pontos) e alto (34 pontos)
Daniel Dias nasceu em Campinas - SP, mas foi criado em Camanducaia, no sul de Minas Gerais. Foi apenas aos 16 anos que ele descobriu a natação. O pai, Paulo, tinha assistido a uma palestra sobre esporte adaptado e decidiu incentivar o filho a praticar a natação. Em 2 meses, Daniel já dominava os 4 estilos de nado.

Em 2005, Daniel participou de sua primeira competição, ganhando 2 medalhas de bronze no Circuito Nacional Loterias Caixa. Se ele já estava apaixonado pela natação, esse foi o impulso final para que Daniel levasse a sério a carreira de atleta.

No ano seguinte, Daniel conquistou 5 medalhas no Mundial de Natação Paraolímpica da África do Sul, sua primeira competição internacional, sendo 3 de ouro e 2 de prata, além de bater 2 recordes mundiais. Com o objetivo de intensificar o treinamento, o atleta se mudou para Bragança Paulista, onde mora até hoje.
A consagração veio em 2007, quando Daniel, com 8 medalhas de ouro, foi o recordista de medalhas do Parapan do Rio.

Em sua primeira Paraolimpíada, em Pequim 2008, com apenas 20 anos de idade, Daniel Dias tornou-se o maior medalhista da competição, conquistando 9 medalhas - 4 de ouro, 4 de prata e 1 de bronze - e batendo 4 recordes mundiais.
- Comentários do Colunista
Vou utilizar este espaço para comentar as informações que passei nesta coluna.
Parabenizo o IBC pelos alunos que conquistaram importantes resultados nos EUA. Mostramos que formamos grandes atletas ainda. Contudo, como devem ter percebido, temos que buscar explicações para a participação destes alunos / atletas por outra associação que não o IBC.

O CPB, órgão máximo do desporto paraolímpico Brasileiro, me convidou para integrar a primeira comissão de atletas de sua estrutura. Fiquei muito honrado e feliz com o convite. Agora, tudo aquilo que discordávamos e não tínhamos com quem falar, de quem cobrar, terei, ou melhor, teremos, já que espero que minha caixa de e-mails transborde de tantos e-mails com críticas, sugestões, pedidos de esclarecimento e tudo mais que possa engrandecer ainda mais o desporto de cegos e paraolímpico no país.

Daniel Dias, sobre este, nem comento. Além de um cara sensacional, uma pessoa iluminada, é um atleta incrível.
E fico por aqui, meus amigos, até o próximo número.
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )
[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* Dia do Amigo

Não sei se no tempo em que você estava por aqui já tinha isso, um tal de

"dia do amigo" pois, pra nós, desde que nos conhecemos, o que não havia

era um que não fosse. Me lembro, por exemplo, quando aquela que viria a

ser sua afilhada nasceu e comemoramos juntos emocionados o acontecimento,

pois não importava se ela era minha filha, já que, sabíamos, seria nossa

de qualquer maneira. Lembra que no dia do batizado, você, dessa vez,

até não faltou, mas apareceu lá muito doido e não sei como não quis

completar a festa com o vinho do padre. Bem, quer dizer, na verdade não

sei se você não quis. Pois é, cara, não sei onde você está , mas continuo te abraçando sempre, chorando no seu ombro minhas desventuras e, até no último dia 8 que foi quando, se estivesse por aqui comemoraríamos seu aniversário, tive que tomar meus chopes e os seus.

Isso até já não tem muito problema pois minha ressaca continua desde o

dia em que você me fez comparecer, e deve ter sido só de sacanagem,

àquele local que, pra não ficar tão pesado vou chamar de campo santo, e

não respondia de jeito nenhum aos meus até breve. Bom, mas, como sempre,

você se portou de forma sábia pois, de fato, você continua aqui, vivo

na minha saudade, companheiro nos meus momentos de solidão, presente nas

canções que agora viajo sozinho e, imagine você que o telefone tocou ali

e pensei que bem que podia ser você pra falar de alguma música nova ou

então dizendo que também não sabia onde estava, mas que havia descoberto

um jeito de ligar para cá porém, tratava-se apenas de mais um cartão que

me era oferecido e, não de nenhuma mensagem em especial, era

apenas mais uma dessas cujo espírito deu nisso que dia 20 último foi

chamado de "dia do amigo" : assim como para nós não havia dia que

não o fosse, para eles também não há um que não seja o dia dos amigos da

grana. Essa é a lei que nos rege por cá e que tivemos sempre o

privilégio de ter algo que não podia ser alcançado por ela, nós que

fomos palco e platéia um do outro, que fomos o ombro amigo para as

desditas dos amores perdidos bem como a festa de toda a vida que só o

amor traz. Olha cara, se a saudade é o contraponto de ter tido você por

aqui como um anjo bom na minha vida, se bem que um anjo nada ortodoxo

pois nem de vinho você fazia questão, qualquer coisa a gente traçava,

até que ela vale a pena pela certeza e a alegria que me dá de ter

conhecido uma amizade que, para mim, é o amor vivenciado em sua

plenitude por nós, bichos humanos, ou desumanos, sei lá.

Se você pudesse ouvir estas palavras, sei que não iria acreditar que só

tomei um cafezinho até agora, mas acho que só a saudade de você já me

embriaga, fico assim, chorando como se já tivesse tomado todas e, até

que sai mais barato, eu sei contudo, entre a poesia e a economia, fico

com a primeira pois de segunda já me basta meu time que caminha para

ela. E, só pra fechar, pelo menos por enquanto, veja o que sua ausência

está aprontando: Ao invés do violão, estou aqui a dedilhar palavras que

me escapam assim, desprovidas de melodia e desalmadas dos acordes que

harmonizaram toda nossa convivência. Bom, mas é a vida, meu caro. Ou

seria a morte?
 Leniro ( julho de 2009)
* Carta a Mister Sena
Salve Mister Sena!

Muito bom, a danada  da mulher  pegou o tema, segurou,  mensurou, destrinchou,e...

fez um inventário de primeira.... bem...

A proporção que lia, me veio a mente aquela máxima do João Guimarãe Rosa:

"viver é muito perigoso"....

Por cá,  o Nacionalista místico sempre  teve pesadelo acordado, só de se imaginar refém de uma "paixão" unilateral...

Paixão,  mesmo correspondida é perigosa, por demais perigosa, pois ignora limites, é   "nitroglicerina pura", a adrenalina vai aos píncaros...

Numa férias  no meu querido Recife,  testemunhei o desespero de uma irmã de minha   cunhada, que vivia as voltas com um filho adolescente;  PhD em mazelas, o peralta  levava a vida na flauta,  nada querendo com os estudos, para desespero dos pais...

Um dia o "projeto de estroina" olhou bem nos olhos de uma amiga lá dele, e, piiiimba...

veloz,  certeira, inexorável, a seta do cupido o pegou bem de jeito...

Agora vem a coisa, a Cinderela não correspondeu, o rapazinho, insistiu, persistiu, chorou, gritou,  implorou, rastejou, nada conseguindo...

Para desespero dos pais(dele) ficou transtornado  : ameaçou a amada de tudo que é

forma, inclusive  de morte...

Como nada conseguia, somatizava  suas frustrações, aterrorizando a mãe dele: ameaçava suicidar-se, largou os estudos, e,  imagina você,  jurava aos quatro ventos que se não conseguisse o amor da mulher de sua vida, viraria pederasta...

Os pais,  coitados, entraram em parafuso, e,  após  constatar a  ineficácia das surras,   apelaram para  as alternativas que se sucederam:  rezas, promessas, novena,  pai de santos, posteriormente, terapias ...

Depois fiquei sabendo que descolou outra garota, e, estava reagindo...

Valdenito de Souza (Rio de Janeiro /2009)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros 
cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*O Crítico de TV cego
  Que tarefa foi essa, Senhor Moderador?

  Essa incumbência pareceu-me mais um castigo, uma punição!

Mas, punição? Que fiz eu? Por acaso, eu já enviei para nossa lista, em anexo,  aqueles arquivos pesadões? Ou então, em algum momento, falei mal do seu time do coração? Ter que assistir ao Pânico, é dose pra leão! E lá fui eu. 
Houve momentos em que olhei para trás, e tive vontade de voltar. Contudo, já tinha caminhado tanto! E continuei na minha jornada de prestar atenção no programa; entretanto,  nada de Geraldo Magela. E eu ali atento, um perfeito sentinela, pronto para o que desse ou viesse; e, nada de Magela.

Aí, eu já era um beduíno no Saara com sol causticante na cara, um alvo certo de todas as pragas do Egito. A vontade de me manter leal ao meu compromisso foi tanta, que não hesitei em abrir mão da audiência ao meu irmão na Tupi. E nada de Magela! Mas, quando pensava em jogar a toalha de vez, eis que aparece a tão aguardada figura.  Inserido num cantinho bem discreto, lá estava ele: Magela, ele mesmo, em carne e osso. Ao meu juízo, a sua participação se não acrescentou, também não comprometeu.
 Pelo que eu consegui reter, ele fez uso de duas frases de sentido humorístico dentro do

contexto, que foram: "A navalha tem tudo a ver comigo: ela é cega".

"Não precisa ter medo, eu sou iniciante nessa profissão".

É provável que o impacto maior da cena esteja no contexto visual; mas isso foge à minha capacidade. Não cheguei ainda a condição de Maomé.

  Agora, por falar em barbeiro, quem sabe bastante disso é o nosso amigo Regivaldo. Não é mesmo Regi?

  Houve um tempo na vida, em que a minha vasta cabeleira me obrigava a fazer uso dos prestimosos serviços dos Barbeiros. Agora, porém, com meus cabelos mais raros que empenho de político, já não dependo mais desses profissionais. 
Eu mesmo, portando uma tesoura básica vou ajeitando.

    Sei que já tem gente me chamando de maluco! Eu maluco? Podendo guardar 15 ou 20 real, não vou economizar?

       A partir de agora já sei que há um monte de Zemanés, olhando para minha cabeça e  dizendo: 
- Tá mal cortado aqui, tá mal cortado ali ou tem caminho de rato acolá! Francamente, Será que não têm mais nada pra fazer? Me poupem!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.
[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Pesquisa quer curar cegueira com injeção de células-tronco direto no olho-

 O pesquisador Rodrigo Jorge, do Departamento de Oftalmologia do Hospital das Clínicas, mostra imagens da aplicação

Pesquisadores da USP de Ribeirão Preto estão usando, pela primeira vez na história,

células-tronco para tentar recuperar a visão de pacientes com retinose pigmentar, doença degenerativa que provoca a morte das células da retina e causa cegueira.

A técnica consiste em retirar células-tronco da medula óssea do próprio paciente e 
aplicá-las com uma injeção diretamente na retina, no fundo do olho.
 A expectativa dos pesquisadores é de que as células-tronco impeçam a morte das células doentes e também substituam aquelas que já morreram.

A primeira paciente a receber o implante de células retiradas da própria medula óssea foi a estudante de psicologia Fernanda Fernandes, de 22 anos. Fernanda recebeu a injeção há duas semanas.

Como é preciso pelo menos um mês para avaliar os primeiros resultados, ainda não se sabe se a técnica é efetiva. Mas os pesquisadores estão otimistas.

Segundo o pesquisador Rodrigo Jorge, do Departamento de Oftalmologia do Hospital das Clínicas, o experimento pode revolucionar o tratamento da retinose pigmentar, doença que atinge uma em cada 5 mil pessoas.

"É a primeira vez no mundo em que um paciente recebe células-tronco da medula óssea para o tratamento da retinose. Ainda é cedo para afirmar que a pesquisa vai dar certo, mas os experimentos com animais foram positivos e esperamos que o mesmo aconteça nos humanos".

Outros dois pacientes - um de Pirassununga e outro de Ribeirão - também receberam a

aplicação com as células-tronco. Mais duas pessoas devem fazer a aplicação até o final deste mês.

Outras doenças

A pesquisa foi autorizada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep). 
Se comprovados os benefícios, o Conep pode autorizar as pesquisas para outros pacientes e também a aplicação para outros tipos de cegueira.

Por enquanto, a Comissão só autorizou a aplicação em uma clínica em São José do Rio Preto. Mas a coleta e o manejo das células-tronco são feitos em Ribeirão.

"A aplicação é simples, rápida e indolor. As células são colocadas em um injetor especial e aplicadas com anestesia local.

   No dia seguinte, o tampão já é retirado e a pessoa volta às atividades normais", afirma

o oftalmologista e pesquisador da USP de Ribeirão Rubens Siqueira, dono da clínica em Rio Preto.

"O efeito das células-tronco pode ser demorado. Poderemos ter a resposta em meses ou até mesmo um ano após a aplicação, como já foi constatado em outras especialidades que usaram terapia celular", disse Siqueira.

USP vai conhecer olho biônico

No segundo semestre, pesquisadores do Departamento de Oftalmologia da USP de Ribeirão devem ir até a Universidade Tübingen, na Alemanha, para aprender as técnicas de implante do olho biônico.

Cientistas alemães estão conseguindo recuperar, em parte, a visão de quem sofre de doenças degenerativas da visão com o olho biônico. A invenção contou com a ajuda do oftalmologista André Messias, da USP.

O aparelho é implantado atrás da retina. A luz natural entra no olho e chega até a 
microscópica placa de neurônios artificiais.

Um microtransformador, atrás da orelha, estabiliza os impulsos elétricos que chegam até o cérebro na forma de imagens.

O olho biônico é a esperança para cerca de 45 milhões de deficientes visuais ao redor do

mundo. Cada olho biônico custará o equivalente a R$ 50 mil.

Voluntária espera ver paisagens pela 1ª vez

A universitária Fernanda Fernandes, de 22 anos, mora em Birigui (SP) e foi a primeira 
voluntária a receber o implante de células-tronco de medula óssea para o tratamento de retinose pigmentar.

A estudante está no quarto ano do curso de psicologia e afirma que, mais do que enxergar o rosto das pessoas, tem vontade de saber como são as paisagens da natureza.

"Não vou deixar de amar uma pessoa ao ver o rosto dela. Mas seria muito bom saber como é a visão de uma cachoeira, em meio às montanhas, por exemplo".

Fernanda foi diagnosticada com a doença aos 5 anos, quando tinha pouco mais de 10% da visão. Hoje ela tem menos de 5% e apresenta apenas percepção de luz.

Ela diz que, antes de se candidatar para o experimento, fez um tratamento em Havana, Cuba, e outro em Belo Horizonte. Não houve melhora significativa.

Fernanda conta que passou pelo procedimento no dia 6 de maio e, uma semana depois, retornou ao médico para a primeira avaliação.

"A aplicação não doeu nada e durou apenas uns 15 minutos. Na outra semana, fiz a avaliação e o médico disse que tive uma resposta positiva na percepção de luz".

Embora os resultados ainda possam demorar um ano para aparecer, Fernanda acredita que vai conseguir alguma evolução em seu quadro.

"Estou muito esperançosa", afirmou.

Fonte: Jornal A Cidade

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* Bronstein Popular

Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.

Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do

Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói, Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.

Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará

determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida

(um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e, em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "

A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS.   

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)

Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

Unidades Bronstein Popular 

Bangu - Av. Cônego de Vasconcelos, 523 -Loja A

Cachambi - R. Cachambi, 337- Loja A

Caxias II- Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B

Centro I- Av. Rio Branco, 257 Sobreloja

Centro II - R. do Ouvidor, 161 Sala 505

Duque de Caxias- Av. Presidente Kennedy, 1189 - Loja C

Itaguaí - R. Coronel Freitas, 102

Jardim América - R. Jornalista Geraldo Rocha, 610

Mega Méier - R. Dias da Cruz, 308

Niterói Centro - R. Dr. Borman, 23 Loja 2

São Cristóvão - R. São Januário, 153 - Lojas A e B

Vila Isabel- R. Barão de São Francisco, 373 - Loja J

Bonsucesso - R. Cardoso de Moraes, 61- Sobreloja 303

Campo Grande- R. Augusto de Vasconcelos, 177 - Loja 105

Del Castilho- R. Dom Helder Câmara, 5555- Sobreloja 201

Freguesia - Estrada dos Três Rios, 200 - Bloco 1 Lojas E, F e G

Irajá - Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A

Madureira - R. Américo Brasiliense, 135

Nilópolis - Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1

Santa Cruz - Av. Isabel, 67 Loja B

Serv Baby - R. Francisco Real, 722

Divulguem!!!
* Material Especializado
Amigos,
 Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:
Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:  carmencoube@uol.com.br 
 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74
* Localização de Remédios
Utilidade pública.

  Uma jóia que  repasso aos amigos

Basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo, e você terá

também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os

respectivos preços em todo o  Território Nacional. Como tudo que é

bom não é divulgado, peço-lhes que  divulguem aos seus.

http://www.consultaremedios.com.br/

*Livro da Ginecologista em áudio
   A ginecologista e terapeuta, Doutora Mariana Maldonato, pensando em nós(mulheres cegas), deficientes visuais, pôs à venda, em seu saite, o seu livro em forma de  áudio.  Quem estiver interessado, favor entrar no saite:

www.doutoramarianamaldonato.com.br

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Muito bom. Estava sentindo falta.
Abs
Julita
*/*

Obrigado,  Julita vocês são a razão do nosso trabalho.

Valdenito de Souza

*Caros amigos,

Soube, através de amigos, que todas as consultas, exames e cirurgias realizadas no Instituto Benjamim Constant estão sendo cobradas. Não se trata de serviço público

de saúde sujeito ao SUS? Quem poderia me esclarecer? Sendo este o caso, não seria melhor  levar ao conhecimento das  autoridades de saúde e de educação,  em Brasília?

E o ensino fundamental é cobrado? Deste último fato não tenho notícias, mas gostaria de informação mais precisa.

Obrigado.

André Luiz S. da Costa

*André: Esse procedimento em relação às consultas no IBC é antigo, porém,

eles alegam não ser uma cobrança e sim uma doação. Quanto ao Ensino

Fundamental, a informação sobre ser pago, não procede.

Saudações libertárias, combativas e democráticas.

Victor Alberto

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

